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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.496—na 1 DE SE1'EmBR0
DE 1906 (*)

Eleva de 24 a 34 as quotas de gratifIcaç ão
annnal para o inspector da Alfandega de
Porto Alegre e fixa o vencimento do
guarda-mór da mesma alfandega
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional de-

cretou e ou sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Ficam elevadas de 24 a 34 as

quotas de gratificação annual para o in-
spector da Alfandega de Porto Alegre.

Art. 2.0 O guarda-mór da dita alfandega
receberá, a partir da data da promulgação
desta lei, um vencimento annual c,orresoon-
dente ao dos chefes de secção, a saber
4:000$ de ordenado e 20 quotas de grati-
ficação.

Art, 3• 0 Para cumprir a presente resolu-
ção o Governo abrirá o necessario credito
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1903,
18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DDCRETO N. 6.124 A—DE 29 DE AGOSTO DE 1906

Gral mais uma brigada de infa.ntaria de
guarda nacionaes no municipio de Naza-
reth, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do dezembro de 1806, decreta :

Artigo unico. Fica creada, na guarda na-
cional do municipio de Na.zareth, no Estado
do Pernambuco, mais uma brigada de in-
fantaria., com a designação de 1100, a qual
se constituirá de tros bata!hõ.m do serviço,
as. 323, 32,9 e 330, e um do da de reserva,
sob n, 110, que se organiarão com o; guar-
das qualificados nos districtos do referido
municipio ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1906, 18°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Felix Gaspar de Barros e Almeida.

(') Reproduz-se por ter sahido com in-
correcções

DECRETO N.6.126—DE 1 DE SETEMBRO DE 1900

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
783$ para oceorrer ao pagamento devido
ao Dr. Plinio de Castro Casado, Albino
Pereira Pinto e Valencio Baptista Gomes.
em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização con-
tida no art. 20, n. 18, da lei n. 1.310, do
31 de dezembro de 1904, revigorado pelo
art. 33 da de n. 1.453, de 30 do dezembro
de 1905, e a que se refere o decreto n. 5.875,
de 27 de janeiro ultimo, e tendo ouvido o
Tribunal de Contas, na conformidade do
art. 2°, § 2°. n. 2, lettra c, do decreto le-
gislativo n. 392, de 8 de outubro do 1896,
resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito de 783$ para cumprimento das car-
tas precatorias expedidas pelo juiz federal
na se ção do Estad ) do Rio Grande do Sul
requisitando o pagamento do 167$700 as
Dr. Plinio de Castro Casado, 91A600 a Albino
Pereira Pinto e 523$700 a Valendo Baptista
Gomes, de custas a que foi condeinnada
Fazenda Federal por sentença do mesmc
juiz, passada em julgado.

Rio de Janeiro, 1 de setembro do 1000,
18° da Republica.

•
FRANCISCO DE PAULA RODRIGuE3 ALvEg'.

Leopoldo de Bi d.V.i?s.

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Feleral—Com-
muniu-vos que mandei 	 11.1,, de-
c;-eto o. 1.495 A, desta data, a l'esuiiw.) do
Congresso Nacional, prrog,a lido a ite liai
sessão legislativa até o dia 2 de ciatabr(
do corrente atino.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1900.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

iSlinisterio da Justiça e Negocio3
Interiores

Por decretos de 29 do inez findo, forana
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA BAIIIA

Comarca de Amargosa

220 brigada de cavalaria

Estado-maior — Capitão - assistente, Car
siano Ferreira.

43° regimento de cavallaria

30 esquadrão—Capitão, Raul Hermes do

40 esquadrão — Capitão, Manoel Coriolanch
Dantas.
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Comarca de Santo Antonio de Jesus

83° brigada de infantaria
Coronel-commandante, o capitão Joaquim

• Gonçalves do Passo.
• Estado-maior—Capitães-assistentes, Anto-
nio Pereira de0Almeida;

é Capitão-ajudante de ordens, Avelino José
• o Amaral;

Major-cirurgião, Enéa,s Almeida Sande.
R470 batalhão de infantaria

3' companhia — Capitão, João Felix d
jesus .

-Alferes, Theotanio Lopes Corrêa de Al-
meida o Augusto Lopes Corrêa do Almeida.

3° esquadrão — Capitão Manoel Joaquim
Gomes de Góes

Tenentes, Quintino José de Carvalho e José
Pint de Carvalho

Alferes, Berthold° Lopes Coriêa do Al-
m8ida.

4° esquadrão -.— Capitão, José° Joaquim
Gomes de Góes ;

Tenentes, José Luiz de Carvalho e José
Salvam de Carvalho ;

Alferes, Antonio Lopes Corrêa Sobrinho e
Joaquim Jos.é de Alcantiara.

102° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Porfirio .1°31 Ferreira
, Major-fiscal, José Teixeira, dos Santos

Capitã,0-3jU 'ante, Jos.: Rego de Carvalho
,knent ci-seerot a rio , Francisca José de Al-

cantara
.Teneate quartel-mestra, Daniel JOié de AI-

cantara;
Alferes-veterinario, Manoel José de Car-

valho. •
1 0 esquadrão— Tenentes, João Moreira da

Silva e Francisco Moreira da Silva
Alferes, Manoel Bernardo Dias e Manoel

Pedro Bruno.
2° esquadrão—Tenentes, Baldoino Leibario

dos Santos e José Francisco Mendes
Alferes, Olega,rio Aurora de Brito o Ni-

candro Alves de Souza. • -
3° esqu adrão — Capitão, João Corrêa do

Lago ;
Tenentes, Mario de Araujo Lima e Josá

Emygdio da Moda;
Alferes, José Joaquim da, Silva e 'Manoel

Caetano de Ceiveira.
4° esquadrão—Tenentes, Miguel Freire do

Amor Divino e lIermiaio Hi1aio da Cruz
Alferes, Herculano Falia da Rocha e Hila-

rindo Josá de Souza.
Comarca de Alagoinhas

98° brigada de infantaria.
Coroael-commandante, Taratiinio de Souza

Muricy'. •
Estado-maior — Capitães-assistentes, João

A-nancio de Araujo e -José Ramos do Oli-
veira ;

• Capitão-ajudante de ordens, Hemiro
da Costa.

292° batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

danto, Josá da Silva Souza;
Moja-fiscal, Eliseu Alves da Rocha Lyra;
Capitão-ajudante, Elias Antonio (11 Curtiu;
Tenente-secretario, João .Gonçalves -de

Araujo;
Tenente quartel-m3stre, Sargo Trabuco do

Lazaro;
Capitão-cirurgião, José dos Santos Lima.

203° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

d ante, Constaatino Avaliar da Costa;
Major-fiscal, Luiz Amancio de Faria

Motta, ;
Capitão- ajudante, Silverio José de Al-

meida;
Tenente-secretario, Gregorio Amancio LeO-

pes
Tenente quartel-mostre, • Elysio Castellar

de Faria;	 •
Capitão-cirurgião, José• Bráz da Silva.

294° batalhão do 'infantaria
.Estado-maior — Tenente-coronal comman-

dante, Graciliano Forredra da Silva;
Major-fiscai, Benedicto Amancio Carneiro ;
Capitão-ajudante, Victaltno Luiz de Araujo;
Tenente-secretario, Joaquim Alves dos

Santos ;

• Tenente quartel-mestre, Manoel Rodrigues
Serra Sobrinho ;

Capitão-cirurgião,-José Theoloro- Rodri-
gues.

98° batalhão da reserva
Estado-mador — Tenente-coronel comiam.

dante, Inivocencio Manoel da Motta ;
Major-fiscal, bacharel José Amancio d€

Faria Motta ;
Capitão-ajudai) te, Manoel Joaquim da Silva;
Tenente-secretario, Leoncio Cyrillo de

Araajo ;
Tenente quartel-mestre, Arthur - Martins

Rios ;	 •.
Capitão-cirurgião,' José de Lima Coutinho.

ESTADO Da ESPIRITO SANTO

Comarca de Santa Cruz

250 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, José Cas-

cales. e
ESTADO DO CEARÁ

Comarca da Fortaleza

169° batalhão de infantaria
4' companhia — Capitão, Augusto do Ma-

galhães.
• 171° batanião do infantaria

Estado-maior — Tàente quartel-mestre,
Isniael Vieira.

Comarca de Assard

31 0 batalhão de infantaria
Estadia:maior— Tenente-coronel aomman-

dante, Raymundo de Assis Pereira. •
• EiTADO DE S. PAULO •

COM arca de Xir trica

182° batalhão de infantaria •
Estado-maior— Teaente-coronel •coniman-

dante, José Mario de Oliveira;
Capitão-ajudante, Edmundo "Braga Isaa-

cson.
186° batalhão de infantaria

2° comnanhia—Capitão, Josa, Egydio de .
01:veira, Bello.

companh,a.—Capitão, João Moreira Mat
ximo.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Nazareth

• 110' brigada de infantaria
Coroael . commandaate, Dr. Joaquim Dias

Bandeira de Mello.
Estado-maior— Capitães-assistentes; Amo-

rico Pereira Brandão e João Bezerra Vieira
de Mello;

Capitães-ajudantese de ordens, Jerony-rno
Caetano Borges Calaria, e Antonio Xavier de
Moraes- Filho;

Major-cirurgião, Christovã.o Hollanda Bea.
zorra Cavalcanti.

328° batalhãO de infantaria, •
Estado-maior— Tenente-coronel C3111M3.11-

dant% Pedro José de Oliveira Mello;
Ma, ,o ‘afiscal, João Cavalcanti Mauricio

Wanderley;
Capitão-ajudante, Francisco Xavier de

Moraes; •
Tenente-secretario, 'José Luiz da Silva;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Porfirio

do Araujo Junior;	 ••
Capitão-cirurgião, Fausto Cabral de An-f

drade Vasconcell os. •
1° companhia— Capitão, Leopoldino Leo-

poldo Vieira de Mello;
Tenente, Anto.ainAdveAneeinger;

• .	 .

248° batalhão de infantaria
1° companhia—Capitão, João Baptista, dos

Santos.
2' companhia — Capitão, • Manoel Avelino

Barbosa.
3° companhia—Capitão, José Thomaz

Nascimento.
4° companhia — Capitão, Arthur Ferreira

de Abreu.
249° batalhão de infantaria

• Estado-malor—Capitão-ajuclante, Amerino
Evergisto Gaivão;	 -

_ Capitão-cirurgião, José Everoldino de Oli-
veira.

• l a companhia—Capitão, Pedro Baptista dos
• Anjos ;

• Tenente, Leocadio Luiz dos Santos.
83° batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, Angelo Vi
cente Ferreira das Neves.

15° brigada de artilharia
Estado-maior— Capithes-a,sáistentes, Ma-

noel Esteves de Andrade e João de Almeida
Sampaio. •
15° regimento do artilharia ae campanha

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Faancisco Magalhães Fraga;
• Majoieffscal, Pedro Muniz Tavares;
• Tenente-secretario, Ascendia° da Rocha

1Barbosa;
Tenente quartel-mestre, Manoel Pompilio

• J .0e Salles;
Capitão-cirurgião, Quintino José de Santa

Anna.
2' bateria—Capitão, Felippa Rodrigues de

Souza.
3° bateria—Capitão, Martinho ,J)sé Brito .
4' bateria—Capitão, João 'Catharino dos

Santos.
Comarca de Jacobina	 •

51° brigada do ca,vallaria,
Estado-maior — Capitão-assiste ato, João

Antonio Grassi
Capitão-ajudante de ordens, Ma,nael Grassi

de Andrade
-

	

	 Major-cirurgião, Francisco Hermenegildo
de- Carvalho.

101° regimento de cavallaria

• .re• Estado-maior — Tenante-coronel comma,n-
dante, Manoel Joaquim do Carvalho Gaes ;

- Capitão-ajudante, Antonio Hermenegildo
de Carvalho

Tenente-secretario, José Cassiano dos San-
tos;

Tenente quartel-mestre, Martiniano Fran-
cisco Freire

" Alferes-veterinario, José Felippe da Silva ;
1° esquadrão — Capitão, Joaquim Simão

da Silva ; •
Tenentes, André José Barradas e _Antonio

• Marques de Carvalho
Alferes, Antonio José Barradas e João An-

tonio da Silva.
2° esquadrão— Tenentes, Antonio Marretes

• de Carvalho e Francisco Marques de Car-
valho ;

1
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Alferes, Francisco Manool Vieira do Mello
e Pedro avalcanti Vieira de Mello.

2' comnanhia— Capitão,	 Manocl Cavai-
canil Vieira de Mello;

Tenente, João Vieira de Vasconcellos;
Alfere4, lgnacio Vieira do Idç,Ilo Sobrinho

0 Pe.lro Machado.
3° companhia—Capitão, Ozorio Chaves de

Hol landa;
Tenente, Heleodoro de Oliveira Britto;
Alferes. José Borges Confim e Bcnelicto

Pereira Moreno.
4" comnanhia— Capitão, Enrica Cardoso

do Alhulliorquo Mwaes;
Tonenim, Sevorino Vieira de Araujo Pe-

reira;
narra Trinen Joalaim de Albuquirque e

Thanetz Rtrbosa do Souza.
:;20 0 batalhão de infantaria

Esta.1,anatior — Te lente-coronel com man-
Aa listo •unguran

Maior-fiscal. Jo tquim do Rego Cavalcanti;
Capitae-ajtalante. 	 Joaquim Dias Borba
Teu e n te-S'CCret .Lrio ,	 Franei 'cà	 Barcellos

;
Tenent2 quart . )1-mestre, Olympio	 Cavai-

eanti de Vaseeeiolles
Cl.)11,;i0-Arnr4iào ,	 Maneei	 Martins	 da

Cualat &eito Maior.
comoanhia — Capitão, Pedro Antonio

Joaquim Salgai°
Tenente, Manoel Franei;co do Carvalho

110° batalhão da reserva
Estado-maior — Teu nte-coronel comman-

dante, Izacio Cunha Cavalcanti;
Major-fiscal, Dr. Joié Agapito Maciel;
Capitia-o.juilante, Antonio Alves Guerra;
Teneatb-secretario, João Vieira de Oliveira

Maciel; •
Tenenf,p	 quartel - mestre,	 Symphronio

Uchôa Cavalcanti;
Capitão-cirurgião,	 Joga 	Leopoldino	 de

Passos.
1° companhia —Capitão, Henrique Severino

de Albuquerque;
Tenente,	 Manoel Cavalcanti 	 de	 Mello

Falcão;
Alferes, Assenço Symphronio de Menezes e

Silvaria Casar de Mello.
2° companhia—Capitão, Sevorino Gomes

de Araujo Pereira;
Tenente, João Ignacio de Faria;
Alferes, Horacio de Oliv-ira Mello e José

Vicente de Mello.
3e comPanhia — Capitão, Heraclyto Car-

neiro Santiago;
Tenente, João Francisco do Carmo Filho;
Alferes, José Valentim Negro Nirete e José

Manoel Vieira de Mello.
4° companhia—Capitão, Aquilino Barreto

Continha da Silveira;
Tenente, José Antonio Soares;
Alferes, Felippe N3ry Vieira Santiago e

José Guilherme dos Santos.

Tenente, José Pedro Nunes de Mello;
Alferes, Delmiro de Souza Rezende e He'

culano Rodrigues da Silva.
840 batalhão da reserva

1' companhia— Tenente;iCandido da Bilras',
Carvalho ;

Alferes, Antonio Genuino da Silva e Joed
Alves da Silva Cabral.

2' companhia — Tenente, Antwio Numa
do Vai;

Alteres, Arthur Eugenio de Oliveira Mello.-1
3$ companhia—Capitão, Florencio de 011-

veira Barros.
253° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, 	 Jessé
Chaves de Hollanda

Tenente-secretario, Balduino Ricolto 	 de
Britto Macedo

Tenente quartel-mestre, Manoel Marinho
Falcão.	 •

1° companhia—Capitão, Evergisto Gomes
de Andrade Lima ;

Tenente, Miguel Pinto de Souza Neves.
2' companhia—Capitão, Jovino Sergio de

Albuquerque Mello;
Tenente, Joaquim Fagundes do Espirito

Santo.
co mpanhia—Capitão, Julio Ferreira da

Costa Porto.
4° companhia—Capitão, João Zacha rias de

Serpa Brandão.

i

•

Pai , :; Andrade
AI	 João de Oliveira e Lau-.1tit011i0

128° batalhão de infantaria 254° batalhão do infantaria
a.,nina Ferreira de Lima.

2° compan ia —Gapitão, Lycurgo de Araujo
Al ineála

Ten,tole,	 Barhosa de Vasconeellos
alferea	 i-aa.:icis to de	 Paula	 Pereira e

Nathanoei Christiaemo de Coelho.
anuaanhia—Capitão, Ore,stes Teixeira

de Miranda
Teaonta, João Cavalcanti Vieira de Mello;
Alferns, João Francisco Cavalcanti e Her-

culano 1.1stevão de Oliveira.
4"	 companhia — Capitão,	 José	 Pauline

Ramo da calmara
Goaçalo Pinheiro de Mendonça

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Francisco Leovegildo de Albuquerque Ma-
ranhão;

Capitão-cirurgião, Igualo Alves de Moio
Cavalcante.

2° companhia — Capitão, João Rodrigues
de Carvalho.

1320 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, José Ca-

bral de Oliveira Millo;
Capitão-cirurgião, Quintino Orenga.
2' com )anhia — Capitã.), Orlando Cava!-

cante Leitão.

Estado-maior — Capitão-ajudante, Maneei
Vieira Guimarães

Tonante-secretario, Fiorentino Nunes Pe-
reira

Tenente quartel-mestre, 	 José	 Agulhe)

CoCulêpaitrio-cirurgião, João Ignacio Ferreira
Ra2rIeloo.

m panhia — Tenente, Francisco Bar-
bosa da Silva.	 •

3° companhia — Capitão, Antonio 'irmo
da Silva Camara ;

Tenente, Josué Christino Vaz da Silva.
4° companhia — Capitão, Luiz Mascaro-,'

Aliara:, José Cípriano d3 Lima e João Fe-
lipae sobrinho.

84" briga ia de infantaria
Estado-maior — Capitão-assistente, Sal-

nhas Leite ;
Tenente, Antonio do Oliveira Bastos.

3300 batalhão de infantaria viano da Costa Britto; 255° batalhão de infantaria
Estado-maior—Teac.mt ..i-coronel comman-

daute, Cosmo Damião Bandeira de Mello
M ajor-lseal,	 José	 Cavalcante do Vascan-

cellos
Calitão-ajudante, Francisco Jeronymo da

Silva Borba;
Tenente-secretario,	 Ernygdio Pedrosa de

Lima;
Tenente quartel-mestre, Antonio José de

Mello;
Capitão-cirurgião, José Francisco de Mou-

ra e Silva.
la companhia—Capitão,	 Luiz Domingues

Ribeiro da Silva ;
Tenente, Amaro Gomes Ferreira;

Major-cirurgião,	 Ba”tholomeu Sophocles
Wallace Cuelh ) Mein de Vasconcellos.

250° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-cirurgião, Manoel

0:153rra. da Costa.
251° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Simão
Gomes Cyrinêo.

2' companhia—CIapitão, Eugenio Francisco
do Carmo;

Tenente, José Vicente dos Reis.
3' companhia — Capitão, Elidas Alcanfo-

rado Pereira de Lyra.

Estado-maior — Major-fiscal, Antonio An-
tunes Gesteira

Capitão-ajudante,	 Joaquim	 Carneira	 da
Silva ;

Tenente-secretar:o,	 Francisco	 da	 Souza
Pinto ;

Tenente quartel-mostre, Carlos de GusmãA
Coelho ;

Capitão-cirurgião, Felinto Cassiano do An-
drade.

l a companhia—Capitão, Francisco Biones
de Arauo Pereira

Tenente, José Gomes de Almeida.
2' companhia — Capitão, Philomeno Ray--

Alferes, José Borges de Lima e José Alves
Vianna.

2° companhia—Capitão, João Gomes San-
tiago;

Tenente, Sebastião Barbosa da Silva C,ou-
Unho

252° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente	 quartel-mestre,

Antonio Fernandes Guimarães ;
Capitão-cirurgião, João B iptista Peixe.
1° companhia — Capitão, Antonio Avelino

mundo Nunes de Lima ; 	 • • -
Tenente, João Mendes de Andrade Lima.	 ai
3' companhia— Tenente, José Rufloo Gue-

des da Fonseca.
4° companhia — Tenente, Matheus Ramos

da Cruz.
Alferes, Ermirio José do Albuquerque e

Severino Coelho.
Ferreira;

Tenente, José Antonio do Nascimento ; 850 batalhão da reserva
3" companhia—Capitão, João Saturnino

Cavalcante
Tenente, Candido Ferraira de Britto
Alferes, Antonio João da Silva e Francisco

de Lyra Ferreira.
4a companhia—Capitão, André Xavier do

Moraes ;
Tenente, Joaquim Cavalcanti de Albuquer-

que Wanderley ;
Alferes, João Estanislão de Araujo e Moy-

Sda Chaves de Hollanda

Alferes, Jose Gomes Bezerra e Weuceslao
Victor de Miranda.

2° companhia — Tenente, Francisco José
Ribeiro ;

AVeres, Julio Cyrillo e Eli:aio Augusto
Corrêa da Silva.

3' companhia—Alferes. Victorino dos San-
tos Moreira e lielvicio Hermenegildo Paes
Barretto.

4' companhia—Capitão, J03é Odorico "de
Lucena Barbosa ;

Estado-maior — Capitão-cirurgião, 	 Ger-
vazio de Souza Pereira de Britto.

l a companhia—Tenente, Juvenal Eugenio
Peixoto.

2+ companhia — Tenente, João Florlano
Coelho da Silva.

3° companhia—Tenente, Antonio Pereira
Lopes.

4° companhia—Tenente, 	 Ernesto Pereira
Lyra.
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3a brigada de ca.vallarin.
Estulo-maior — Capitães-assistentes, José

Canelo de Andrade Vasconcellos,
Capitão-ajudante do ordens, Vicente An-

gelo de Andrade Vasconcellos.

RECTIFICAÇÕES

cidadãos nomeados, por decreto de 25
de junho ungiu°, para officiaes da 4a brigada
de artilharia da guarda nacional no Estado
do Rio de Janeiro, pertencem á, comarca de
Petropolis e não á, do Cabo Frio, ambas no re-
ferido Estado, como se acha publicado no
Diario Officiai de :n do supradito mez.

O cidadão nomeado para o posto do 20 te-
nente da 3° bateria do 1 0 regimento de ar-
tilharia de campanha da guarda nacional da
comarca de Nitheroy, no Estado do Rio de
de Janeiro,por decreto 29 do mez findo e pu-
blicado no Diario Official de Ido corrente mez,
chama-se Antonio deAndrade e não João de
Andrade, como foi publicado.

• SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 30 de agosto de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças
De 90 dias, com dous terços dos respe-

ctivos vencimentos, ao guarda civil de
de classe José Ferreira Guimarães, para tra-
tamento de sua sande

De 60 dias, ,de accôrdo com a inspecção de
sande § que i submettido e com os venci-
inentoT a que tiver direito, nos termos do
art. 153 do regulamento em vigor, ao capi-
to da força policial Guilhermino Teixeira de
"ma.— Enviou-se a portaria ao comman-
dánte da força.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Circular—Directoria da Justiça-2° secção
—Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1906.

Afim de que este ministerio possa satis-
fazer a um pedido da Camara dos Deputados,
que me foi feito por intermedio do respe-
ctivo 1 0 seoretario, em officio de 30 de julho
ultimo, recommendo-vos que informeis, com
urgencia, qual o numero de praças da
guarda nacional qualificadas nesse Estado e
qual o das que se acham em serviço.

Sande e fraternidade.— Feliz Gaspar de
Barros e Almeida.— Sr. general comman-
dante superior da guarda nacional no Estado
do Rio de Janeiro.

( , Identica aos commaaidantes superiores
..sa guarda nacional nos domais Estados,o no
nesta Capital e aos prefeitos do Territorio
do Acre.)

Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores
— Directoria da Justiça — 2 e secção — Rio
de Janeiro, 30 de agosto do 1906.

Tendo em consideração os relevantes ser-
viços que prestastes na extincção do incendio
.occorrido nos predios ns. 4 e 6 da praia de
S. Christovão, louvo-vos, em nome do Go-
verno, pelo zelo o coragem com que vos
portastes nessa emergencia.

Sande e fraternidade.— Sr. coronel com-
mandante do corpo cie bombeiros desta Ca-

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria da Justiça — 2° secção — Rio
de Janeiro, 30 de agosto de 1906.

Tendo em consideração os bons serviços
prestados pelos officiaes e praças desse corpo,
por oecasião do incendi° occorrido nes pra-
dios na. 4 e 6 da praia de S. Chrinovão,
recommendo-vos qu3 façais louvar egn or-
dem do dia, em nome do Goverao,os rilesmos
officiaes e praças, pelo zelo e coragem que
manifestaram nessa emergencia.

Sande e fraternidade.— SN. coronel com-
mandante do corpo de bombeiros de;ta

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Justiça— 2 0 sucção— Rio de
Janeiro, 30 de agosto do 1900.
. Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados

—Satisfazendo o pedido constante do officio
de 30 de julho ultimo, em que perguntaes,
em virtude da deliberação da Camara dos
Deputados, qual o numero de praças da
guarda nacional em serviço, qual a lei que
mobilizou essa tininda e qual a que fixou o
seu numero, declaro-vos que a primeira
pergunta só pôde ser convenientemente
satisfeita, mediante informação, a respeito,
dos commandantes superiores nesta Capital
e nos Estados, e aos quaes expedi circular
requisitando-as, não tendo ainda chegado
resposta.

Quanto á segunda, que o serviço actual
da guarda nacional se tem limitado a sim-
ples exercidos, paradas e formaturas, que
a lei organica denomina s3rviço ordinario,
dentro do proprio municipio (art. 2 0, § 10,
da lei n. 602, de 19 de setembro de 1859,
combinado com o titulo IV capitulo 1 da
mesma lei arts. 82 a 85), e para o qual não
se faz mister acto lezislativo algum, por ser
da competencia do Governo determinal-o.

Relativamente á terceira, á qual se prende
á segunda, acha-se prejudicada, porquanto
só quando se pretenda mobilizar a guarda
nacional, para a formação de corpos desta-
cados em serviço de guerra (art. 2 0, § 3e,
da lei cit.), é que esta medida deve ser de-
cretada por lei do Congresso, e some.ite
nessa hypothese é que o acto, que autoriza a
sua mobilização, em uni dado ponto do ter-
ritorio nacional, fixará conjuntamente o nu-
mero de homens e a duração do serviço, come
estatue os arts. 117 a 119, combinados com
os arte. 120 a 128 da referida lei.

Não se tratando, pois, do serviço de desta-
camento e muita menos do de corpos desta-
cados,mas sim de simples exercidos, paradas
e formaturas dentro dos proprios municipios,;
a lei não fixa numero de guardas que devem;
prestar esse serviço; serão, pelo contrario,
chamados todos os que se acham legalmente
qualificados e que tenham sido distribuidos,
aos corpos pela autoridade competen te.

Sande e fraternidade.— Felic Gaspar de.
Barros e Almeida.

• Expediente de 31 de agosto de 1906

Autorizou-se o general commandante da;
força policial a. providenciar sobre a baixa
do 20 sargento Mario José Martins, de con-
formidade com a acta da inspecção de sande
a que foi submettido.

— Transmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim do serem jul-
gados em superior e ultima instancims pro-
cessos instaurados contra os soldados da
força policial Francisco Cardoso de Oliveira,
Nestor Augusto Carneiro e Silvia° de Souza
Lima.

Requerimemtos despachados

José Zaeharias de Almeida, soldado da
força policial . —Indeferido .

Clemente Martins Ribeiro e Dm-alterei()
Bolivar de Aguiar, ofliciaes da guasda na-
cional na Bahisa.—Nada ha que provi-
denciar.	 •

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro o sublito por-
tuguez José da Costa Pereira, residente
nesta cidade.

—Foi nomeado Frederico Oscar de Souza
para exercer o logar de pharmaceittico
Hospicio Nacional de Alienados, durante
impe limento do funecionario effectivo.

—Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Instituto de Sciencias e Let-
tras, para os devidos fins, que este ministe-
rio resolveu, de conformidade com o art. 38?.,
n. 7, do Coligo do Ensino em vigor, seja
admittido, como alumno externo gratuito,
no dito estabelecimento, o menor Arnaud
Gomes de Campos, satisfeitas as exigencias
regulamentaras.

—Recommendou-se ao delegado fiscsl do
Governo junto ao Collegio Diocesano do
S. Paulo interme acerca da admissão de
Oscar Rezende Homem de Mello á, matri-
cula no 39 anno daquelle estabelecimento,
mediante guia de transferencia do Gymna-
sio de S. Bento, onde e,tava repetindo o se-
gundo por ter sido reprovado, na 2,1 época,
em exame de frIncez,circumstancia esta que
constava da mencionada guia de transfe..en-
eia. — Chamou-se a attenção do delegado
fiscal junto ao Gymnasio do S. Bento para o
facto de ter vindo a guia de transferencia
do dito Muniste, achando-se esto já matri-
culado, o que contraria o disposto no artigo
115 do Codigo de Ensino em vigor.

—Remetteu-se ao 1 0 seeret:Lrio do Senado
Federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica, rela-
tiva á resolução do Congresso Nacional que
proroga a actual sessão legislativa até ao
dia 2 de outubro do correate anno, devol-
vendo-se par esta occasião dons dos respe-
ctivos autographos .

Re,querimentos despachados

José Pinto de Moura, allega.ndo ser ba-
charel em scienoias sociaes e desejar concluir
o C11190 juridico-social e pedindo so lhe con-
ceda permissão para prestar na 1' épma,

'em qualquer das faculdades de direito da
Republica, o exame das meterias necessaria.s
para aquelle fim.—Na conformidade do aviso
de 11 de março de 1902, dirija-se ao dele-
gado fiscal do Governo junto ao estabeleci-
mento em que pretende fazer os exames ou
ao director do mesmo estabelecimento.

Justo Bonifacio Nogueira, pae do menor
Jose da Costa Nogueira, mandado admittir
como alumno interno gratuito, na primeira
vaga que se der no Collogio do Sagrado Co-
ração do Jesus, em Uberaba, pedindo a ma-
tricula do dito menor em idonticas condiçôes
no Collegio S. José, em Sylvestre Ferraz.—
Indeferido. O Collegio de S. José ainda não
se acha equiparado ao Gymnasio Nacional.

Manoel Francisco Alves, allegando não só
o seu estado de pobreza, mas tambem ter
seis filhos menores e pedindo que seu filho
Lindolpho Peregrino Alves seja admittido no
Externato do Gymnasio de Ouro Preto, como
alumno gratuito.— Não ha vaga.

Paschoal Caldarelli.-0 requerimento, em
que solicitou ser naturalizado brazileiro, foi
remettido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de S. Paulo com o officio
do 28 de junho ultimo.
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Balbina de Lima e Silva Painel.—Deferido.
(Dirigiu-se aviso ao director do Haspicio Na-
cional de Alienados.)

Palmyra Aurora de Almeida Braga.—
•Aguardo a maioridade legal.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

, Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos no Thesouro Federal :

De 223, reparos feitos no xadrez da 120 de-
legacia policial urbana ;
1 De 3:833$333, alugueis dos predios oc-
cupa,dos pela Inspectoria do Serviço de Pro-
phylaxia, da Febre Amarela, relativos aos
mezes de maio e junho ultimas;
. De 149.3640, depazas miudas efectuadas
na Casa de Correcção em julho finao ;

De 3:3233275, fornecimentos á dita casa,
no citado mez, para a alimentação da luz
electrica, fora cia.a á de Detenção

De 5s261$041, fornecimentos em junho e
julho findos á Repartiçio da Policia

De 18:619$156. forneci mentos feitos á In-
spectoria do Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarela em julho findo ;

De 51$, folha da diferença de gratificaçãó
que deixou de ser paga nos mexes de março,
maio e julho findos ao commandante supe-
rior da guarda nacioaal desta Capital ;

De 8:?96$810, demolição de parte da an-
tiga casa dos expostos para prolongamento
do quartel da força policial ;

De 9:244$, concertos realizados em julho
findo nos quarteis da força policial.

— Recornineadou-se ao engenheiro das
obras deste ministerio que orce a despeza
com a substituição do material de illumi-
nação electrica do adilai° da Escola Poly-
technica, pnr outro adequado á corrente al-
ternativa de 110 volts e 50 alãos.

— Transmittiram-se aos presidentes dos
Estados do Rio de Janeiro, Espirito Santo,
Sergipe e Minas Geres, as relações do
tratamento de enferma no Ilospicio Na-
cional de Alienados no 20 trimestre deste
anno.

MELIMIle

Requerimento despachado

Bacharel Sebastião de Vasconcelos - Gaivão.
Ia- Apresente o orisinal do raacionaaio Cho-
rographico, Historie° e Estatistico dá Pernam-
buco, afim de que este ministerio possa man-
dar orçar a despaza com a impressã.o
Imprensa Nacional.

•

Expediente de 1 de setembro de 1906

, Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa-
gamento das seguintes folhas relativas a
agosto findo:

De 120$, serventes dos juizes de direito ;
De 1:403$, p assoai do commando superior

da guarda nacional
De 225$, pessoal subalterno do mesmo.

eommando ;
De 990$, pessoal administrativo do Exter-

nato do Gymnasio Nacional, encarregado dos
exames geraes de praparatorios, pessoal su-
balterno -do mesmo eaahelecimento e quan-
tia destinada ás quebras do escrivão ;

De 1:3003, auxilias aos pretores para alu-
guel do casas destina las ás audiencias e ses-
sões das Juntas Correccionaes ;
' Do 375$, auxilias para alugueis das casas
em que moram o director e o almoxarife
das colonias de alienados ;

De 300$, auxilio para aluguel da casa em
que reside O director do Externato do Gy-
mnasio Nacional ;

De 1:100$, p 'ssaal enearegado extraordina-
riamente de extrahir cópias das consultas do
,extincto conselho de Estado ;

De 880$400, tripolação da, lancha Es-
quirol •

De 50$, auxilio para aluguel da casa em
que mora o porteiro do Arellivo Publico Na-
cional

De 1:113$333, gratificação ao arehivista-
secretario, auxiliares, serventes e correio do
ArchivosPublico Nacional.

—Reavisitara,m-se mais os pagamentos no
Thesouro Nacional:

De 5:534$840, fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, nos meus de
julho e agosto findas ;

De 1:050$. trans porto do corpo do artista
Pedro America, efectuado pelo Lloyd Bra-
zileiro ;

De 346$, fornecimento de pessoal e mate-
rial para levantamento da planta dos terre-
nos da Casa de Correcção ; 	 •

De 192$609, concertos no telha-lo do edi-
ficio do Hospicio Nacional de Alienados;

De 227$300, trabalhos realizados em julho
ultimo no edificio desta Secretaria de Es-
tado.

• Expediente de 3 da setembro de 190&

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Salicitaram-se providencias
Ao alinistro da Fazenda, -afim de serem

efectuados varias e indispansaveis malho-
s-isentos no elificio onde funcciona a Im-
prensa Nacional; -

ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, no sentido de ser feita a remessa
de uma requisição de passe, ato Bello Hori-
zonte, ao Dr. Arthur Noiva, fanccionario
destacado do Instituto de Manguinhos;

ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, no sentido de, na pagadoria do
Thesourcs Federal, ser entregue ao inspector
do Serviço de Isolamento e Desinfecção,
como despeza comprovada, a imoorttncia
de 10:19272G, para efectuar o pagamento
do pessoal sena nomeação da mesma inspo-
ctoria„ durante o mez de agosto findo; pres-
tando elle contas opportnnamente;

ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, afim de ser dada salida livre de di-
reitos a urna lancha movida a behzina, das-
tinadaao serviço desta directoria c vinda
de Hamburgo no paquete alemão San Ni-
colas, sob a marca DGSFe n. 7.160.•

Accusou-se
Ao consul do Brazil em Malta, o recebi-

Mento de seu.officio n. 2 de 23 de julho ul-
timo;

ao inspector de Saude do Porto de Santos,
idem de seus °factos as. 52.e 53, de 1 e 2 do
corrente.

Remetteu-se :
Ao director Geral de Contabilidade deste

Islinisterio, a relação nominal e em dupli-
cata, , contendo folhas na importancia de
5:335$, soara pagamento de diversos empre-
gados desta directoria, das diarias dos aju-
dantes e dos pharmaceuticos, durante o mez
de agosto findo;

ao mesmo, a folha, em duplicata, na im-
portancia de 6:529$200, para pagamento
do pessoal encarregado da mata,nça de ra-
tos, durante o mez do agosto ultimo.

/WM41

Requerimentos despachados

Maria Candida da Silva (50 districto).—
Deferido nos termos da informação.

Josa da Cruz Rolão (5° districto).—Não
pada ser attendido.	 .

Manoel da Rosa Garcia (90 districto). —Da
-ferido.

• José Francisco Lisboa (9 0 distrieto).—Nãci
pada ser attendido. Serão concedidos 30 dias.

lgnez de Souza Rodrigues (6° distrieto).—
Deferido nos termos da informação.

Maria Flores Legey (90 districto).— De-
ferido. .

Jose Lopes Marinho (7 0 distaicto).—Serão
concedidos 60 dias.

João Bento Gomes (7° districto).—Serão
concedidos 00 dias,

Alfredo dos Reis Teixeira (7 0 dtstricto).—
Serão concedidos 30 dias.

Rosa Airosa de Oliveira (6° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Luiz Fernandes Vilela (6° districto).
—Serão concedidos 60 dias.
• Antoaio Ferreira do Mattos (60 districto).
—Deferido nos termos da informação.

Fel iciano Adelaide da Silva Calado (6° dis-
tricto).—Serã,ci concedidos 60 dias.

José Francisco Lobo JuRi02 (6° districto).—
Serão concedidos 20 dias. 	 •

Benjamin de Oliveira Junqueira.—Certi•
fique-se.	 •

João piri (3° districto).a-Serão ,concedidos
90 dias.

A. F. Soares (3° distrito).—Serão conde-
dirias 69 dias.

Souza Filho sa como. (3° districto).—De-
ferido.

HoraCio N. de Paula Barros.	 Defe-
rido.

Franc:sco Vai Pereira.—Certifique-n.

Additamento ao do dia 1 de setembro de 1906

Sr. Ministro da Industrias Viação e Obras
Publicas

N. 190 — Tendo em vista o que declarou
em officio n. 331, de 15 do junho ultimo o
Secretario da Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo, rogo
vos digneis providenciar para que pela fisca-
lização das obras de melhoramentos do
porto de Santos sejam organizados o pro-
jecto e orçamento da ponte a ser construiria
por este ministerio junto do forte de Itapema,
para o serviço de embarque e desembarque
do pessoal d.‘ hospedaria de immigrantes.

Ministerio da Fazenr},

'Directoria do Expediente do Toesouro
Federas

XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamsnto ao do dia 31 de age* de 003

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 147 — Cammanieovos, para os fins ip
convenientes, que, cru virtude da requisiçãoas
constante do vosso aviso n. 1.181, de 23 do
julho ultimo, foi lavrada,em 16 do correis i,e,
na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal e em notas do tabelião Evaristo do
Barros, a escriptura de compra feita pela-
Fazenda Nacional a João Vieira da Silva
Borges e outros de uma, parte da fazenda
denamina,da, Bica, sita á rua alitriquipare
a. 109, freguezia de Iaha,uma..

—Sr. Prefeito do District° Federal
N. 47 — Commánico-vos, paaans fins con-

venientes, que, conforme escriptura lavrada
em 16 do corrente na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal e em notas do
tabelião Evaristo de Barros, foi comprada.
pela Fazenda Nacional a João Vieira da.
Silva Borges e outros uma parte da fazende
denominada Bica sita á rua Muriquipary
n. 109, freguezia de Inhauma.	 • )

1
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Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 617-Cornmunioo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requeleu Felippe de Souza Belfort, .di-
rector da -Exposição Permanente de Pro-
duetos Portuguezes, resolveu, por acto de
27 de agosto ultimo, autorizar o despacho,

• livre de direitos de consumo e da taxa de
2 %. ouro, dos artigos constantes da inclusa
relação e destinados á referida exposição.

Dia 4 de setembro de 1906

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 618-Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, attendendo ao
(loa requereram C. H. Walker & Comp.
limited, contractantes das obras de melho-
-sarnentos do porto do Rio de Janeiro, resol-
vei, por acto de 21 de agosto proximo findo,
aotorizar o despacho, livre de direitos, de
necordo com a clausula 12s do contracto de
24 de setembro de 1903, do material con-
stante da inclusa relação e importado pelos
resuerentes com destino ás referidas obras.

• • N. 612-C)mmunico-vos, para os fins con-
e mientes, que o Sr. Ministro, por despacho
:ie 31 de agosto proximo . findo, exarado no
:oficio da Prefeitura do Districto Federal
n. 729 s/b, do dia anterior, resolveu auto-
eizar o despacho, livre de direitos de con-
some, de acceirdo com o art. 2* da lei
o. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, de

)ve volumes marca PDF, contramarca
io a, ns. 1.010/1.01s, contendo um com-

--e,sssor completo, destinado ao serviço de
e r ,,-3.mento desta Capital e importado pela
referida prefeitura, no vapor allemão &e-
qynnnd

N. 620-Communico -,-os, para os fins con-
venientes, que o Sr. Minis t ro, atteadendo
r(110 requereu o Club do Reg das de S. Chris-
tovão, resolveu, por acto de 30 do MU findo,

autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, n. 6,5 XIV, da lei n.1.452,
de 30 de dezembro de 1905, do unia embar-
cação e acce :sorios (dons remos deus bancos
movediços, duas forquetas e leme) impor-
tados com destino ao mesmo club.
-gr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 104-Afim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 20 de agosto ultimo, incluso
remetto-vos o requerimento em que a Santa
Casa de Misericordia . destê Capital reclama
contra a decisão da junta administrativa
dessa repartição, proferida sobre o pedido
de resgato de 96:0003 em apolices de 40J0
de propriedade da requerente.

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 134-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 16 de agosto ultimo, proferido sobre o
officio da Delegacia .Fiscal no Estado da
Rabia n. 116, de 24 de julho anterior, re-
solveu autorizar-vos a mandar imprimir
cesse estabelecimento o titulo que deve
substituir a apolice da, divida publica extra-
viada do valor de 1 •060$, jura de 5 0/0 , de
n. 181.159, emittida ern 1869 e pertenceete
a D. Henriqueta Lemos Bastos.

-Sr Delegado Fiscal na Bahia:
N. 141-Em (hedionda ao de-pacho do

Sr. Ministro, de 8 de agosto ulti no, profa.-
rido sobre o objecto do voss) oficio n.112 ,de
16 de julho proximo findo, declaro-vos, para
os fins convenientes, que, para que se torne
efectiva a nomeação de Manoel Amado de
Souza para o logar de agente-auxiliar do
collector federal em Maragogipe. Flaviano
Amado de Souza, é necessario que este ser-
ventuario faça primeiramente a proposta e
a submetta á approvação do Thesouro por
intermedio dessa delegacia, nos termos do
art. 9 das instrucções de 21 de outubro de
1901. Junto vos devolvo o respectivo pro-
cesso.

- Sr.Delegado Fiscal no Espirito Santo:
N. 77-Remetto-vos, para 03 fir13 conve-

nientes a inclusa portaria de 30 de agosto
proximo findo, concedendo 60 dias de
licença, sem vencimentos, ao agente-fiscal
da descarga do sal na capital desse Estado,
Alfredo Bruce.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 65-Declaro-vos, pata os devidos citei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 8 de
agosto proximo findo, resolveu indeferir o
requerimento transmittido com o vosso ofl-
cio n. 54, de 22 de junho ultimo, e em que
Lima, Faria 4Comp. pedem permissão para
emittir vales em ouro, para pagamento de
direitos de importação na alfandega desse
Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geram :
N. 158-Declaro-vos, porá os devidos efei-

tos, em obediencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 18 de junho ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o respe-
ctivo presidente, em officio n. 506, de 8 de
agosto proximo findo, resolveu, em sessão
do dia 6, julgar idonea e sufficiente a fiança
no valo; do 360$ prestada . por José Alves
dos Santos em uma c,adernett da Caixa Eco-
noralca, de sua propriedade, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus prepostos,
no togar de agente do Correio da Fabrica de
S. Sebastião, municipio de Curvello, nesse
Estado.

N. 159 - Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
officio n. 113, de 2 de junho ultimo, e em
que D. Maria Avelino Cassea de Almeida
pede reconsideração do despacho constante
da ordem desta directoria n. 19, do 4 de fe-
vereiro de 1905, que lhe negou a restituição
da quantia de 8803, proveniente de imposto
da transmissão de apolices que lhe foram

legadas, resolveu, por despacho de 1 de
agosto proximo findo, proferido em sessão
de Conselho do Fazenda e de accardo com o
parecer deste, deixar de attender áquelle
pedido, pJr isso que, conforme diversas de-
cisões do moosio Sr. Ministro, a restituição
da tal imposto só se torna efectiva a quem
se apresenta munido da devida sentença. f

-Sr. Delegado Fiscal em Pernambuco: f
N. 182 - Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 1 do corrente,
concedendo Ires meses de licença, para tra-
tamento de saude, ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na ls circumscripção
desse Estado José Mamede Pessoa Valença.

N. 183 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
21 de julho ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento transmittido com o officio n. 18,
de 20 de junho proximo passado, e em que a
Great Western of Brazit Radway Company, li-
mited pede restituição da inaportancia de
6103490, de direitos cobrados na AIfandega
desse Estado pelo despacho de mercadorias
não contempladas com o favor de Nolição de
direitos constantes das ordens desta directo-
ria as. 76 e 81, de 23 e 28 de abril do acne
proximo findo.

N.184-Declaro-vos, psra os devidos efei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso transmittido ce m o vosso ofilcio n. 19,
de 23 de junho ultimo e interposto por Fran-
cisco Maria de Barros do acto pelo qual a
inspectoria da alfa,ndega. desse Estado lhe
negou a restituição da quantia de 6803388,
sendo 102.3663,em papel, proveniente da por-
centagem do 3 % posa, pelo recorrente a
favor do continuo leiloeiro pelas arremata-
ções que efectuou em 1902 a 1903. e 5773725
proveniente de 25 %, ouro, cobrada sobre o
producto das mesmas arrematações, resol-
veu, por despacho de 8 do mez findo, profe-
rido em sessão de Conselho de Fazenda e de
accordo com o parecer deste, deixar de to-
mar conhecimento do alludido recurso, por
ter sido interposto para o The.souro em vez
de o ser para essa delegacia.

N. 185 - Em obeliencia ao despacho do
Sr. Ministro. de 10 de agosto proximo findo,
proferido sobre o officio n. 26, de 1 de maio
ultimo, dirigido pelo inspector da alfandega
desse Estado á Directoria das Rendas Pu-
blicas, recommendo-vos mandeis incluir na
lista a que se refere a ordem n. 15, de 6 de
fevereiro do corrente anno os commer-
ciantes e industriaes men eionados na in-
clusa relação, afim de poderem estes tom-
bem fazer parte das commi sões arbitraes
novena alfandega, durante o corrente
anno.

N. 186-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 21 de julho proximo passado, resolveu
indeferir os requerimentos transmittidos
com o officio dessa delegacia n. 23, de 7 do
mesmo mez, e em que a Great Western o)
Brazil Raikoay Ccrtripany, iimited pede re-
stituição de direitos na importando de
3:4173530, cobrados na alfandesa desse Es-
tado pelo despacho de mercad irias não con-
templadas com o favor de isenção de direi-
tos concedido pelas ordens desta directoria
as. 76 e 81, de 26 e 28 de abril do anuo pro-
ximo findo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 360- Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
proce,so de infracção do regolamento dos
impostos de consumo transmittido com o
officio dessa delegacia n. 111, de 14 de março
ultimo, e em que recorreis ex-officio da de-
cisão pela qual mantivestes o acto da Colle-,
coda de Caçapava, julgando improcedente o
rsspectivo auto lavrado em 14 de setem-
bro do anoso proximo findo, pelo agente;
fiscal Jeronymo Lorena contra Arthar Colas,

Dia 4 de setembro de 1906

Sr. Presidente do Tribunal de Contas :
N. 117 - Transmittindo-vos o incluso de-

creto n. 6.127, de 1 do corrente, abrindo a
este ministerio o credito de 11:0063666,
ouro, supplementar á verba n. 15 do art. 25
da lei n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905,
para °ocorrer ao pagamento, no corrente
esercicio,stos vencimentos de dous escriptu-
i .srios da Delegacia do Thesouro ern Loa-
Sres, peço-vos que, depois de registrado,
seja o referido credito distribuido ao The-
souro Federal

EXPEDIEETE DO SR. DIRECTOR.

Additamento ao do dia 31 de agosto de 1906

Sr. inspector da, Alfandega do Rio de Ja-
ro

N. 613 - Comrnunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 27,exarado no officio da Prefeitura

• Federal n. 698 z/B, de 25 do mez que finda,
resolveu autorizar o despacho livre de di-
reitos de consumo, nos termos do art. 2° da
lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905, de
dez caixas, vinte rodas e cinco atados, marca
PDF, es. 300 a 334, contendo dez carros
completos para conducção de lama e duas
ez,IXS.S da mesma marca ns. 3^,S e 336 soo-
tendo quatro escoveiras complet !.s, vindos
no vapor inglez Canning, importados pela
referida prefeitura.

Additanzento ao do dia 3 de setembro de 1906
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dido Moreira, resolveu, por despacho de 18
de julho proximo passado, proferido em ses-
áo de Coes lho de .Fazenda o de accardo com
o parecer deste, negar provimento ao allu-
dido recurso ex-officio.

. N. 361—Declaro-vos, para os devidos ef
feitos, que o Sr. Ministro, teado preaante o
processo de infracção do regiPlameato dos
impostos de consumo transmitido com o of-
ficio dessa delegacia -n. 142, de 30 de março
ultimo, o em que recarrais ex-officio da de-
cisão pela qual reformastes a da Collectoria
de Limeira, que,a vista do auto lavrado em
21 de agosto de 1905 pelo agente fiscal Li-
bar° Braga. impoz a Nicoláo Dal Nero
multa de 300$, resolveu, por despacho de 18
de julho proximo findo, proferido em sessão
d o Conselho de Fazenda e de accôrdo com o
parecer deste, negar provimento ao alludido
recurso ex-o oficio.	 .

N. 352—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 30 de agosto
proximo Ralo, concedendo tres mezes de
licença, para tratamento do sande, ao aju-
dante. de guarda-mor da Alfandega de Santos
FlorencioJosé Munhoz.

N. 363—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 de agosto proximo findo, proferido em ses-
são de Conselho de Fazenda e de accôrdo
com o parecer do mesmo, resolveu negar
provimento ao recurso a que se 'refere
vosso officio n. 183 de 7 de maio ultimo, ra
que interpuzestes de vossa decisão, que, re-
:formando a do collector das Ren las federaes
em Jaboticabal, julgou im procedente o auto,
de infracção do reaulamento dos impostos
de consumo, lavrado em 30 de agosto de
1905. pelo agente fiscal Jeranyino Bastos
contra Araujo Costa & Comp.

N. 3à4—ào accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 24 de agosto ultimo, profe-
rido sobre o aviso do Ministerio de Industria,
Viação e Obras Publicas n. 216, de 9 do
mesmo mez, recommendo-vos providencieis
para.que,pela, Alfaadega, de Santos, soja or-
ganizado um quadro demonstrativo da tota-
lidade e qualidade dos materiaes importados,
livre de direitos, pala Companhia Docas de
Santos, para a continuação das obras do
mesmo porto.

Directoria das Rendas Publicas

Circular u 6—Thesouro Federal— Dire-
ctoria das Rendas Publicas—Rio de Janeiro,
1 de setembro de 1900.

Communico aos Srs. chefes das reparti-
ções fiscaes que o Sr. Ministro, attendendo
á representação feita pela Alfandega do
Rio de Janeiro no officio n. 431, de 8 de
julho proximo findo, resolveu, por despacho
de 23 desse mez, mandar authenticar por
meio de carimbo as relações de mataria
si e isenção de direitos que acompanham as

aspectivas ordens do isenção.
Em virtude do tal deliberação todas as

listas, de ora em deanta, examinadas nesta
directoria levarão carimbo em garantia
de sua identidado, datado e assignado pelo
empregado informante.—Luis Rodolpho Ca-
-ualcanti de Albuquerque.

--
Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1906

Francisco Machado de Souza.—Prove ha-
/ar pago o faro do primeiro anuo do lote
n. 7 da rua Areia Branca, na fazenda de
.Santa Cruz.	 •

Braz Monteiro de Barros.—Prove haver
pago o faro do primeiro anuo . do lote n. 19
da estrada geral de Santa Cruz.

Recebdeoria do Rio de Janeiro

• Auto de infracçao lavrcid) contra Eduardo
Pereira , ck, Irmo	 •

Contra Eduardo Pareira & Irmão foi la-
vrado Nito • por terem exposto á venda ci-
garros sem salto.— Intimados, nada s alio-
garam &I-11 sua defesa ; juba pais, á revelia
procedelte o auto para o fim de impor a
multa de 203a, nos termos do art. 122 n.
letira d do decreto n. 5.890, de 10 de feve-
reiro do corrente armo. Intime-se.

• -- •
Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1906

Dernardino Pereira Vieira.— A'. vista do
que armou a decisão do 29 d 3 julho de 1880,
acceite:n as guias e cobre-se o imposto de
transmissão de propriedade.

Simão Gonçalves Fernandes. — Estando
paro o innasto em cobrança pelo conheci-
mento n. 41.3, dê-se a baixa solicitada. Im-
ponho a malta do 50.. nos termos do art. 44,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

José de Souza Lima. — Satisfaça a cai-
gencia.

Abrantes, Valeate & Figueiredo. — Idem.
Empraza Industrial Serra do Mar.— Aver-

be-se a mudança.
José Ignacio Ewerton de Alineiaa.—Da-se

a baixa.
Manoel Soares do Souza Barbosa.—Trans-

fira-se.
Dr. Alaaro do Paula Guimarães.— Aver-

be-se a mudança.
José Tapai, Alonso.—Officio-se á Inspectoria

das Obras Publicas nós termos propostas.
Augusto von Men. ra- Da-se a baixa pe-

dida.
D. Maria de Deus Bittencourt Nogueira.—

Transfira-se.
Joaquim Fontes Ferreira.—Da-se a baixa.
Fernandes & Alvares. — Estando satisfeita
exigencia, averbe-se a mudança.
Associação de S. Vicente de Paula.— Of-

ficie-se á Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas nos termos do parecer.	 •

Antonio de Almeida. — Pague o imposto
em debito.

Antonio 'Urrado Holbert.— Restitua-se a
quantia de 36$900 pela verba—Receita a an-
nullar.

José Joaquim Dlogo. — Averbo-se a mu-
dança.

Alfonso Cruia—Pague o imposto em debito:
• Firmino José de Paula.—Traassfiraase.

Oscar Gonçalves Portelinha.—Idem. .
Jovino Dutra Freire de Carvalho.—Idem.
Faustino Moreira Gonçalves.—Averbe-se a

mudança.
H. Gonçalves.—Prove o allegado.
Souza Lacerda Sr, Comp.—.averbe-se a mu-

dança.
D. Maria Joanna Cantarino.—Satisfaça a

exigencia.
Alzira Silveatre da Costa.—Transfira-se.
José Joaquim de Oliveira e Silva.—Re-

stitua-se a quantia de 34000 pela verba—Re-
posições e restituiçõ s, solicitando-se credito.

José Ferreira Alves,	 Satisfaça a exi-
geleia.. .

Clemente da Costa e Souza.—Transfira-se.
D. Maria Luiza Silvestre da Costa.—Idem.
Manoel Faria.,— A' vista da informação

nada ha que deferir. Faça-se o abono indi-
cado na primeira informação do Sr. Ramos.

;João Baptista da Costa Junior.—Selle os
documentos de fls. 15 a 19.

. Siqueira Veiga & Comp.—Estando pago o
imposto, transfira-se. Imponho a . multa
de 54000 nos termos do art. 44 cio decreto
n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1904.•

José Manoel da Motta.—Estando pago o
imposto, transfira•se. Imponho a multa
de 20$000 nos termos do art. 21 do decreto'
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

• Inspectoria de Seguros

DESPACHO. no SR. INSPECTOR ENI 3 DE
SETEMBRO DE 1906

Mannheimer Versicherungs Gesetschaft:
O seguro contra aceidonte3 constitue ima

ramo especial, e por assim dizer novo, da
industria dos seguros. Objecto de lsgislaçãa
á parte, em todos os paizes que abandona-
ram os falsos conceitos de uma exagerada c
mal entendida liberdade commercial, em,
assumptos que tão intimamente affectam a
ordem social, tem sido, como o seguro do
vida, rigorosamente regulamentado na
França, na Suissa e na Allemanba, onde até
se reservou ao Estado uma participação*
mais directa em favor do seguro obrigatoric
contra 03 accidentes do trabalho.

Entro nas nada guiai se tem legislado a
respeito: os ramos mais triviaes e conhe-
cidos dos seguros communs ainda não mere-
ceram, quanto mais esta, os cuidados e a•
tenção dos nossos jurisconsultos e legisla-
dores.	 . .

Si, porem, oseguro contra accidentes,
qualquer que seja a sua forma, eaterpria
e extensão, devesas ser classificado em al-
gum dos ramos já . explorados da inalastria
seguradora, caberia, ce e tamants mais a pro.
posito entre os accessorlos do seguro de vida,
como interessando tanabea á integridade
do iudividuo, ao patrimonio da familia., Ch
duração o prodactividade da vida humana.

Nunca poderiamos enumeral-o, sem visi-
vel incongruencia, entre as operações de se-
guros terrestres Ou maritanos, cujo aloje•
ativo principal é a propriedade, — cousas e
não pessoas.

A lei do Imporio Allemã,o, de ir de Maio
de 1901, que consolidou a legislação feaeral
sobre a intervenção do Esta lo em materia
de seguros privados e submetteu todas as
emprazas e companhias particulares ao re- •
gimen da autorização previa- e da fiscaliza-
ção official, concatena e eauipara em mais
de um aspecto o seguro — accidente com as •
operações subordinadas ao seguro do vida.

No § 6° considera e define como seguro so-
bre a vida, no sentido legal, o seguro
contra a invalidez e a velhice, o seguro das
viuvas e dos orphãos, o seguro dotal e o se-
guro militar, quer o seu objecto consista no
pagamento de um capital, ou no serviço do
uma renda.

Vê-se por ahi que o legislador allemão en-
globou na denominação de «seguros sobre a
vida» todas as ope 'ações que repousam ou es-
peculam sobre a duração da vida humana.

Para a justeza dessa equiparação concor-
rem muitas semelhanças e pontos de conta-
cto: a necessidade, para as emprazas que
acceitam seguros contra a molestia e contra

•os accidentes, de constituir reservas mathe-
: maticas, apparece com a mesma evidencia
que para as empreste de seguros sobre a
vida no sentido estricto. .

Por isso algumas disoasições regulamen-
tares e exigencias technicas, tanto da lei
franeeza, como da suissa e da allomã, se
applicam com a mesma pertinencia ás em-
prazas que exploram o seguro contra a mo-
'estia, ou contra os =alentes, do mesmo
modo que as do seguro sobro 'a vida, isto é,
tomando, para base do seus calculos e opera-
ções, certas taboas de probabilidade, e as-
sumindo obrigações que comportam neces-
sariamente a constituição de reservas ma-
thema,ticas, - notadamento o seguro : de
renda; , o Segura de capital reservado,

4, etc..
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• • Tudo, portanto, indica e insinúa que. tão.
coraplicada, mecanismo,' como o que se -
relaciona com essa categoria de • opera,çõesa
'está, muito Moa de togar o -propeáito em unia
carteira do seguros maritimas,

A Mannheimer Versicherungs Gesellschaft,
eignataria do prospecto de fls. 2, explora
.no Brazil exclusivamente o ramo do segu-
ros maritimos : esse é o titulo sob que se
inculca e figura na alludida circular e em
mais do um documento sujeito a esta inspe-
ctoria

Si é verdade que os seus primitivos esta-
tutos, approvados por decreto de 19 de fe-
vereiro de 1887, abrangiam em these, como
tini de companhia, "todos os ramos de se-
guros", (paragrapho 3°) ; os estatutos em
vigor actualmente, em virtude de reforma
approvada pelo decr. n. 10.261, do 28 de
junho de 1889, consignam igual dis-
posição, mas excluem "os ramos de segu-
ros apara os quaes é necessario appro-
vação do Governo, em conformidade
com as leis do Grão-Ducado de Baden
a art. 3° ).

As leis vigentes na confederação gema-
oca, consolidadas como já citamos na lei fe-
deral de 12 de maio de 1901, se oppõem tan-
to quanto o regulamento vigente no Brazil
(decreto 5.072, de dezembro de 1903), á lati-
tude que se arroga a Mannheimer para ope-
rar em seguros de accidentes de viagem.

A insufficiancia dos seus depositos no paiz,
bem como o seu silencio em face da lei
n. 294, de 5 de setembro de 1895, que pres-
creveu medidas excepcionaes com relação
ás companhias estrangeiras que operavam
em seguros de vida na Republica, são argu-
mentos convincentes de que semelhante fa-
culdade nunca lhe fera concedida, e de que
quaesquer seguros estranhos ao ramo de se-
guros maritimos estavam faro de sua auto-
rização.

Por taes motivos e fundamentos, notifi-
que-se a companhia Mannheimer a não rea-
lizar qualquer ntracto ou operação do ge-
nero das ?iate propõe em seu prospecto ou
annuncio junto a fls. 2, bsm como a não in-
sistir em semelhante propaganda.

o --
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia 3 de setembro de 1906

Recolher-se aoo copo • a, • que pertence o
2° tenente do 25° batalhão de infantaria Cassio •
Paiva de Souza ;	 .	 --

Servir, addido a uni dos coroas do 2° dis-
&ida militar, por 60 dias; o I° tenente João
Carlos de Mello, estio 5° regimente de arti-
lharia o alferealumno José Libanio Fer-
reira Pargo.

'
•

Nomeando Sebastião Cunha Martins, vete-
rinaxio do 30 regimento de cavallaria.

Permittindo ao 2° tenente João Alves de
Oliveira vir á Capital Federal.

Transferindo, na arma do cavallaria, os
1" tenentes Virgulo Laudelino de Noronha,
do 9° regimento para o 10°. e. deste corpo
para aquelle, Astroaildo Marques de Figuei-
redo,que fica dispensado de auxinar dos tra- •
balhos de escripta, da Intendencia. Geral da.
Guerra, devendo recolher-se ao seu corpo.

A' Companhia Novo Lloyd Brazileiro:
N. 360—Requisitando uma passagem para

o sub-inspector de seguros na l a circurn-
scripção, com destino a Belém, pelo paquete
Drardl a sahir em 9 do corrente.

A' Mannheimer Versicherungs Geseltschaft:
N. 361—Notificando.a pelas razões con-

stantes do despacho de hoje, em seu reque-
rimento de 1 de agosto ultimo, motivado
por ter chegado ao conhecimento desta
inspoctoria que a companhia tenciona pra-
ticar operações para as qua.es não obteve
autorização, pois que no Brazil exclusiva-
mente tem explorado o ramo de seguros
maritimos e é com esse titulo que se in-
culpa, e figura no prospecto e em mais do
um documento sujeito a esta. inspectoria,
a não realizar qualquer contracto ou ope-
ração do genero das que propõe no allud do
prospecto ou annuncio, bem como a não
insistir em semsilliadto propaganda, sob as
penas estabelecidas no regulamento annexo
ao decreto n. 5.072 de 1903.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 31 de agosto de 1906

—Ao Ministerio da Fazenda:
Restituindo o processo de aforamento de

Man terreno de marinha situado a, praia da

Lanai -entre os ns: 16 e 18, requerido por José
Maria de Jesus, acompanhado .de cópia da
informação prestada pela Capitania do Porto

'desta Capital em officio n. 48 de 28 do agosto
(aviso n. 783).

—A' Capitania do Porto do Ceará:
Recomanend mão o fiel cumprimento da

circular n. 739, de 20 dejunho de 1903,•que
manda designar as lavadeiras, confeiteras,
musicos, etc., sob a denominação geral de
taifeiros e que,em vez das certidões do ma-
triculas, deve ser dado aos interessados o
documento denominado sma,taicula pessoal»,
de que trata o artigo 211, § enlice, do regu-
lamento das capitanias (aviso n. 784).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente:
Foi disoensado do logar de encarregado do

deposito de artigos bellicos de Pernambuco
o capitão do 34° batalhão de infantaria Pom-
pilio Jorge de Campos, e nome Ido para o
referido logar o 1° tenente do 40° batalhão
da mesma arma Manoel da Motta Cabral;

Foi nomeado encarregado' do detalhe do
Quartel General do commando do 2° districto
militar o capitão do 270 batalhão de infan-
taria, Arsenio Borges.

Expediente de 28 da agosto de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuido á Deleaacia Fiscal em
Porto Alegre o credito de 82:3Oaa )30, aberto
pelo decreto n. 6.085, do 11 do julho ultimo
(aviso n. 552)

Se:am despachados na Alfa.ndega do Rio
de Janeiro, livres de direito, 25 fardos con-
tendo brim kaki, que á Intendendo, Geral
da Guerra se obrigaram a fornecer a viuva
Cunha Guimarães & Comp. e Azevedo Alves
Irmão & Comp. (aviso n. 551)

—Ao director geral de saude, declarando,
em vista da consulta que foz o chefe da en-
fermaria militar do Rio Grande, que aos
officiaes e suas families poderão ser forne-
cidos gratuitamente, nos termos da dis-
posto n ) aviso de 23 de agosto de 1859, des-
infectantes, algodões o sabonetes medi-
cinaes, mediante receita, medica nas quan-
tidades nella de erminadas.

—Ao Intendente Geral da Guerra:
Approvando o aontracto ceiebrado com

Manoel Anselmo de Oliveira, para o arren-
damento de um predio destinado a ser oc-
cupado pela enfermaria militar de S. João
d'El Rey, fazendo-se no respectivo os aceres-
cimos que se indicam ;

Autorizando a mandar forragear por um
dos corpos montados da guarnição da Capital
Federal o cavallo do propriedade do general
comrna,ndante do 4° districto militar.

Concedendo a Ferreira Pa :sarda) & Comp.
o prazo de oito dias para eff ectuarem a eu-
traga, da quantidade de panao que falta para
completar a que se obrigaram a fornecer

Mandando • fornecer diversos artigos á 3a
companhia do 2° batalhão de engenharia.

—Ao Chefe do Estado-Maior do Exercite:
Classificando no 14° regimento de cavai-

lana o 1° tenente Geraldo Lins Caldas.
Declarando que é posto á disposição do

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores o
1° tenente Luiz Sombra, conforme pediu o
mesmo ministerio.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do pharma-

ceutico adjunto João das Virgens Lima o que
a seu respeito consta dos papeis que se re-
mettem ;

--
Requerimentos despachados

• Dia 4 de setembro de 1904

Braga Carneiro &Come., pronondo fornece.
rem cartuchos do systema Maria para tiro
reduzido. — Apresentem as amostras pro-
postas á Direcção de Artilharia para serem
examinadas.

Sergio Eloy da Fonseca Vieira,
natio° civil, solicitando ser nomeado pha,r-
maceutico adjunto do exercito. — Aguarde
opportunidade,

Antonio do Castro Valente Lo lio, reque-
rendo que se abone a seu irmão José
Pantaleão Valente Lobo, ex-aiamrto, umas
passagem desta capital ao Pará. — inde-
ferido.

Mario Lustosa, de Andrade, ex-aeteeinario,
pedindo reintegração no referido logar.—
Indeferido.

Agostinho Moira HeariTIOS (-aonvait, major
reformado, solicitando redacção da consi-
gnação que faz ao Banco Auxiliar da Bahia.
—Iode ferido .

Miguel Antonio de Oliveira, soldado, pe-
dindo ser recolhido ao Asylo dos Invalidos
da Patria:—Indeferido.

Borlido, 13Iuniz & Comp „ pro pondo vender
lampeões, lamnadas e accessorios esistentes
no seu estabelecimento. — Indeferido, visto
não ter necessidade este ministsrio.

David Moreno, apresentan lo denuncia
contra o 2s tenente Paulo Cordeiro da Cruz
Saldanha. —Archive-se ; é inveridica, a de-
nuncia apresentada pelo requerente.

Kinisterio da Industria ,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie'
Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1906
Moura & 'Wilson, como procurad res de José

Euzebio Simões, pedindo a retirada dos do-
cumentos que a ore,sentaram, em junho do
anno proximo passado, acompanhado de
uru pedido de privilegio.—Não podem ser
atten lidos por ter o interessado constituido
novo procurador.

Joh um Friedrich Meyer Junior. por seus
procuradores Ju'es Geraud Léclerc &
diz que, tendo sido a sua patente de
invenção n. 4.623, de 22 de maio ultimo,
sub nettida a exame posterior, vem pedir
que seja-lhe licito desenvolver o as3umpto
ou mesmo, si o exame já tiver sido con-
cluido, que seja. elle peticionario admittido
a tomar conhecimento do relator o e con-
clusões do examinador da Saude Publica,
para poder requerer o que ju l gar -melhor a
bem dos seus direitos.—Deferido.
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Butarque,& Con-in., dando, ..antorização . para .
iniciar :a navegação americatia;o em addi-
tamento ao' contracto para navegação ma-
ritima e fluvial; cuja • cópia veio annexa-ao
aviso n. 24; de , 10 de março ultimo.-0 tri-
bunal ordenou o registro do mencionado
termo.'

Pirectoria Geral de Obras .e ,viaçao -

• Pór portaria de 4 do corrente, foi nome-
ado o engenheiro, Manoel Marques Perdi-
gão, para exercer interinamente o cargo de
engenheiro fiscal das obras de me11loramene
to do porto de Santos durante a teusencia
do servontuario effectivo.

Expediente de 4 de setembro de 1906

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição das necessarias ordens no sentido
de serem despachados, livres de direitos
aduaneiros, 20 barras e quatro feixes de aço,
destinados á Estrada ide Ferra Central do
Brazil e vindos pelo vapor Poitou. - Deu-se
conhecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

-Communicon-se á directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil que fica apuro-
vada a alteração que propoz no officio
n. 645, do la de maio ultimo, á lettra f da
clausula XX do convento de trafego mutuo
telegra,phieo com a Directoria Geral dos Te-
legraplios.

A mesma comMunicação foi feita á Repar-
tição dos Telegraphos.

-Foi autorizada a Companhia Great Wes-
tern of Brasil Railway a construir um abrigo
na parada de Jacaré, Estrada do Ferro Condo
d'Eu, de accordo com a planta e orçamento
que acompanharam o officio n. 61, de 7 de
ag isto findo, do chefe da cominissão fiscal
junto á companhia.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gumes pre-
feriu despacho de registro, em 4 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiorras
Avisos

N. 3.483, de 18 de agosto , pagamento de
1:519$ ao vice-director da Colonia Correccio-
nal dos, Dous Rios Braulio Martins de Souza,
da folha das dia,rias que competem. em ju-
lho ultimo, ao pessoal sem nomeação da
mesma co/onia ;	 -

N. 3.524, de 21 de agosto, idem da quan-
tia de 133333 ao engenheiro Emilio Pires
Machado Portella, pelo exercido do lograr
de sub-bibliothecar,o interino da Escola Po-
lyteclinica, no periodo de 21 de junho a 31
deijulho ultimo;

N. 3.478, de 13 de agosto, idem da quan-
tia de 3:383$495 ao capitão Henrique Lou-
reiro, da folha dos vencimentos das praças
reformadas do corpo de bombeiros, em ju-
lho ultimo ;

N. 3.457,de 16 de agosto, credito de 67$741
á Delegacia em Pernambuco, para pagamen-
to 'da gratificação que compete, de 11 a 31 de
julho fim lo, ao sub-seci .etario da Faculdade
do Direito naquella Estado.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 107,de 1 do corrente, pagamento

de 670$000, de gratificações ao pessoal da por-
taria do Thesouro Federal.

Officios:
N. 1.133, 1 de setembro, da Caixa de

Amortização, pagamento de 1:83%000, da
folha de assignatnra de notas do pessual da
dita repartição, no mez do agosto lindo;

N. 1.130, da mesma data idem da qu mura
do 3:551$611, de uniformização de apolices,
noi referi lo mez ;

N. 1.131, da mesma data, idem de 120$000,
idem dos serventes, no mesmo mez ;

N. 110, da Recebedoria do Rio de .Tane,tro,
dei 22 ge agasto, pagamento de 1*$400 ao
Jornal do Commercio, de publicações feitas
para aquella repartição, em 'junho ultimo;

N. 107, da mesma repartição, da mesma
data, idem do 35$003 ao jornal A Noticia,
ideim idem, em junho ultimo ;

N. 105, da na .5111:1, repartição, da mesma'
data, idem de 269$4 )4 ao Correio da Manha,
idem idem, nos narizes de abril e maio
ultimos.

Representações:
Da 21 Sub-directoria de Contabilidade do

Thesouro Federal, de 8 de agosto, paga-
mento de 20$ á Companhia City lmprove-
ments, de serviços executados no Thesouro,
cru julho ultimo;

Da mesma; de 24 de agosto. idem de
40$ a Antonio Francisco, de caixões forne-
cidos á thesouraria do Thesouro.

I‘linisterio da Guerra:
Aviso n. 5W, de 13 de agosto,paaamento de

100$ a Henrique Pereira da Foaseca Junior,
do, aluguel do preito á rua J. Anua Gui-
marães no 16 ()ocupado pelo almoxarife
doi Hospital Central do Exercito, em julho
ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES-
S4des dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e ,do District° Federal.

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 10 andar.

Juizo Seccional -	 e 2a Varai, rua Pri,
melro de Março n. 26, pavimento terve°.

Cdrte de Appellação - Rua do Lavradiç
n. '72,1° andar, 1

Juizes-Provedoria e Residuos; Orphão.
e Ausentes, 11 e 21 Varas ; Conimercio, 11,
21 e 3° Varas.; Civel, 1 1, 21 e 31 Varas ; Cria
[ninai, 1 1, 2°, 31, 41 e 5° Varas, e Juizo dos
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos lava-

lides n. 108, 1 1 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias- 1 1, rua do Ouvidor a. 28;
21, rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 31,
praça da Republica n. 12; 4 1, praia de
Santa Luzia n. 5; 5°, praça da Republica
a' 12; 61, rua do Cattete ia. 138; '71, rua
Farani n. A 2; 8°, praça da Republica a. 12;
9°, rua Estado de Sá n. 33; 10°, rua Fi-
gueira de Mello ,n. 22; 11°, rua do Mattoso
d. 80; 121 rua 'Dr. Dias da Cruz a. 23,
estação do Meyer; 13°, rua Dr. Ai-chias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 141,
rua do Campinho, estação de Cascadura;
15°, estação de Campo Cirande.

ey•n111

Sess5es e audiencias de hoje
Supremo Tribunal Federal, ao meio dia.
Juizes de Direito - Criminal, 13 Vara, ás

11 horas ; 2° Vara, ás 11 3/4; 31 Vara, ao
meio-dia ; 4° Vara, á 1/2 hora ; 5° Vara, á,
1 hora ; Juiz dos Feitos da SNude Publica, !
ao meio-dia.

Pretorias - 1 1 , ao meio-dia; 21, ás 11 ho-
ras; 31 , 41, 8°, 13 a , e 14% ao meio-dia.

•

Ciirte ao A.ppellação

Sessão da Segunda Camara, em 4 de
setembro de 1906

Presidente, o Sr. desembargador Miranda Ri-
beiro- Secretario, o official Henrique Wan-
derley

Compareceram os Srs. desembargadores
Salvador Moniz, Lima Drum mond Muniz
Barreto, Celso Guimarães 'e Bulhões Po-
dreira.

JULGAMENTO

Aygravo de peliça()
N. 611 - Relator, o Sr. desembargador .

Bulhões Pedreira ; aggravaate, D. Maria
Candida Ludavina ; aggravada, D. Palmyra
Ferreira da Fonte.-Negaraim provimento
ao agg,ravo, unanimemente.

Appellaçao crime

N. 154 Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; appellante, Hyppolito Ade-
lino de Azevedo; appellada, a justiça.- Ne-
garam provimento á appellação, contra o
voto do Sr. desembargador Pedreira, que
reformava a sentença para coademnar o réo
no grão minimo. Não tomou parte no julga-
mento o Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

Recurso crime

N. 96 - Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; recorrente, Heitor A. Pe-
rini ; recorrido, Josá Antonio Abrunhosa.-:
Ne iraram provimento ao recurso, unallinn".
mente.

Requerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1906

Companhia Estrada do Ferro de Goyaz po-
lindo applicação á sua linha do reg ion da
lei n. 1.126, de 15 da dezembro de io03, de
conformidade com o disposto no ,art. 15,
o. XII da lei n. 1.457 de 30 de dezembro de
1905.-Nãó pôde ser a:ttendida.

Associações Beneficente dos Empregados
Jornaleiros da Estação Maritima, e F neraria
los Empregados da Estação de S. Diogo,
istrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
?ara serem descontadas em folha do paga-
mento as mensalidades de seus associados.
- Não podem ser attendidos.

>essa° extraordinaria em 4 de setembro
de 1908

DRESIDENCIA DO SR. DIDIMO DA VEIGA

iepresentante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladilo -Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
e Castro, Thomaz Coekrano o Arthur
sverton, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Min sterio da Industria, Viação e Obras

Publicas - Avisos :
N. 113, do 29 de agosto findo, consultando

cerca da abertura do credito do 40:00d$,
ara ser applieado ás despezas de installa-
ão de um laboratorio destinado a exoe-
iencias do electro-metallurgia.- O tribu-
al foi de parecer que o referido credito
ódo ser legalmente aberto, como esaecial,
dstricta a sua vigencia á da autorização
rçamentaria, de cuia natureza participa.
N. 67, de 33, transmittindo, por cópia, o

:rmo do acdôrdo ceieora,do pelo Governo
nu o Lloyd Brazileiro, sob a firma M.
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Appellago civel
, N. 186 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appollante, conde de Diniz •
Cordeiro ; appellada, a Fazenda Municipal.
—Negaram provimento á appellação, unani-
memente..

SORTEIO

Aggravo de peliça()

N. 615 — Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira!

N. 618 — Ao Sr. desembargador Celso Gui-
Xna,rães.

EM MESA

Aggravos de peliça°
Ne. 622, 626 o 627.

--
Segunda Camara

ESCRIVÃO, FERREIRA COELHO

• Dia 4 de setembro de 1906
PASSAGENS

Appellações commerciaes
l'eNs. 92, 219 e 3.122—Ao Sr. desembarga-
dor Muniz Barreto.

N. 333—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
i mar'Ies .

Appellaçdes ciseis
4,1 N. 208 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 85 e 195—Ao Sr. desembargador Mu-
najz Barreto.

Ns. 48 e 191—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns'. 112, 132, 3.074, 3.088 e 3.117 — Ao
Sr. desembargador Bulhões Pedreira.

Appellaçao crime

N. 174 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummonà.

• ACCORDXOS PUBLICADOS

Appellação crime

e , N. 133.
Appellaçao civel

N. 3.115.

)juizo de Direito da Primeira
Vara Commereial • •

JUIZ, DR • CICERO SEABRA — ESCRIVÃO,
CORONEL CôRTE REAL

Despachos de i de setembro de 1906
Liquidaçao

f Rodrigues & Drummond.— Defiro a peti-
ção a lis. 117, ficando em deposito até ul-
terior deliberação'.

Acções de 10 dias
Autores, Armando Antonio Paes o Jovino

David do Valle ; réo, Rodolpho Hirdes.—
• Respondido o aggravo.

' Autor, Matheus Ferreira, Nunes '• réos,
João Labanca e Manoel Thamé dos Santos
Larnmas.—Respondido o aggravo.

Acçeto °Minaria
, Autor, João Labanca '• réo, Manoel Thomo
' dos Santos Lammas.—Julgo por sentença o
' accôrdo feito pela escriptura de fls. para
que surta os seus devidos effeitos. Pagas
as custas.

Executivo hypolltecario
Exequente, José Vicente da Costa ; ex-

ecutados, Luiz de Castro Marques da Silva
sua mulher D. Lavinia, Muniz Marques.—

Digam o exequente e o executado sobre a
?petição de fie, 24.

Embargo
Embargante, João Lourenço Alves Gaio ;

embargado, Antonio Alves Ferreira Sobri-
nho.— Sobre os embargos oppostos a fls. 48,
diga a parte contraria, dentro do prazo

Despachos de 3 de setembro d:1906
Exame de livros

Supplicantes, Machado Meira & Comp.
supplicado, M. A. Mawarenhas. — Julgo
por sentença o exame e verificação de conta
para que surta os seus devido seffeitos. Ea-
tregae-se independente de traslado. Pagas
as custas.

Liquidação

Gabriel & Comp.— Digam os interessados
no prazo de 48 horas.

••n•n

Audiencia de 4 de setembro de 1006
Fallencias

A. Mallet Soares. — Julgo por sentença
cumprida a concordata para que produza
seus legaes e devidos effeitos. Custas es-
causa. Indefiro a petição de fls. 923 e man-
tenho o despacho de lis. 894.

Joaquim de Magalhães & Comp. — Defiro
a petição de fls. 842.

. Concordata
E. Freire. — Defiro a petição de fls. 123.

Liquidações.
Hirdes, Diez & Comp. — Tratando-se do

recurso previsto no art. 258, n. III, do de-
creto n. 5.561, de 19 de junho de 1905, o
que na especie dos autos não pôde ter effeito
suspens,-vo, mando que, post o preenchi-
mento das formalidades legaes, se converta
o aggravo interposto em instrumento, para
sua devida prosecução, dando-s3 seiencia
parte, feito o que, decidirei como de di-
reito. Prosiga-se nos ulterioras termos da
liquidação.

Executivos hypothecarios
Exequente,Manuel da Costa Araujo e Silva;

executados, Condido Altres Pereira de Car-
valho e sua mulher D. Maria Jula do Car-
valho.--Julgo par sentença o lançamento e
subsistente a penhora para que surta os seus
legaes e devidos effeitos. Custas pelos réos.

Exequente, Antonio Gonçalve3 da Fonte ;
executados, Condido Alves Pereira de Car-
valho e sua mulher D. Maria Julio de Car-
valho.—Julgo por sentença o lançamento o
subsistente a penhora para que surta os
seus legaes e devidos effeitos. Custas pelos
réos.	 •

Exhibiçao de livros

Supplicande, Constantino Pereira Pacheco;
supplicado, Manoel Thome dos Santos La-
mas.—Defiro- a petição de fls. 56.

Acçao de dez dias
Autor, João Lourenço Alves Gaio ; réo,

Antonio Alves Ferreira Sobrinho.—Na fôrma
do parecer de fls. 23.

AcçJo ordinaria
Autores, John Moore & Comp., P. S. Ni-

colson & Comp. O outros ; réo, Abilio Au-
gusto Alvares.—Concedo os dias da lei.

• Execuçeto
Exequente, Francisco da Moita Junior ;

executado, Luiz Carlos Franco.— Sobre os
embargos de terceiros, diga a parte contra-.ria, dentro do prazol egal.

Embargo
Embargante. Manoel Pereira, successor e

cessionario do Manoel Pereira & Filhos; em-
bargado, João Dias da Costa.—Cumpra que
o ernbargante prove, antes de ser s disfeito
o despacho deita. 152 v., si as obras foram
fectas pelo çthbargalo ou seu fiador, com in-
teira observando, das clairiula,s do contracto
e acceitação da Santa Casa do Misericordia,
ou si esta teve de encluir ou modificar as
ditas obras. Isto porque o deposito de lis.
foi firmado sob ta.es condições.

~ilações commerciaes

Appellante, Francisco Plastina; appellado,
Antonio Tavolara, —Foi negado provimento

appellação e confirmada a sentença apeei-
Ioda ; condemnado o appellante nas custas.

Appellante, José Fernandes do Almeida,
Sobrinho ; appellado, Francisco Varella dos
Santos.—Depois de considerandos em que
firma a jurisdicção civel, termina a sentença:
Julgo-me incompetente para conhecer da
appellação interposta e mando que sejam
estes autos presentes ao juizo competente.
Custas afinal.

Juizo de Direito da Segunda
Vara, Commereial

Jr.oz, DR • RAIA GABAGLI A—ESCRIV ÃO INTERINO,
ARNALDO DA SILVA TRILHO

Dia 4 de setembro de 1904
Executivo hypothecario

Exequente, João Alves Affonso; executada,
Thair Fleuret, inventariante dos bens de
Paulo Leon Fleurot, lançada mais provas a
Paulo Cesar Maillot e outro no concurso de
preferencia •aberto nos autos de executivo
hypothecario que lhes move; -

Exequente, Francisco Lopes Ferraz, seccio-•
nario de Ferraz Sobrinho & Comp.; ex-
ecutado, o espolio de Miguel GOIlle$ da Costa
e sua mulher.

AppelaçOes
• (8 a Pretoria)

Appellantes,Monteiro Paz &-. Comp.; appel-
lado, Antonio Fiorencio.— Vista ás partes.

Apnellante, Aylza Isabel Corrêa de Brito;
appellados, Adolpho Ribeiro de Araujo esua
mulher, réos réveis, assigna-lhes o prazo de
10 dias, correrão em. cartorio, para arrosta-
rem, sob pena de revelia.

Concordata
Supplicante; Armando Mendes Portella,

homologada por sentença.
Supplicante, Armando Mendes Portella-

sob a firma A. Portslla citados os credores
para verem p usar em julgado a sentença.

• Acçdo orclinaria

Autores, Fraele Nieckelle & Comp., réos
Empresa Lambary e Cambuquira.

Postaa causa em prova.
Autor, Dr. Pedro Betim Paes Leme; réus,,

Barão Sampaio Vianna e outros, Concedidos
os dias da lei.

Liquidação da firma Mourão & Gomos.—
Proponha o liquidante em 5 dias a forma de
partilha final.

J. M. Vale COSO. : «A.' vista das allega-
ções do liquidante o contestações do socio
divergente, promova aquelle si o entedor, o
competeate processo de exhibição de livros
o contra o preesumilo detentor destes.

Prestação de contas
•

Supplicante, Dr. Solidonio A. Leite, li-
quidante da firma Abreu Raphael & Comp.
sapplicado, Antonio José Raphael,
dante da mesma •firma.— Cum prido o . des-

‘ pacho do fls. 179, voltem.
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Reforma de autos •

Autor, Antonio Guimarães da Silva Vai-
rão ; réis, Manoel Nogueira do Olive'ra, e
LuizBeruti, syndieos da faPencia de A. L.
C. Uitirriarães.— Aguarde-so que a parte in-
teressada promova o que conva!r,

Fallencias	 •
De A. Fonseca . & Comp.— Ao contador

geral.
De Jopper, Pires & Comp.— Intimem-se

todos os credores em ordem decrescante,
para assignaiem o termo do fiscaes;

De Araujo & Comp.— O syadico, (lontra
de 48 horas sob as penas da lei, promova o
que convier,

Da Antodio Rolrigues Teixeira.— Cum-
pra-se o final do despacho de fls. 193.
• De Luiz da Silva Lopes.—Julgada a clas-

sificação dos credito, com -as exelasõos
constantes da, sentença.
•De Islattos & Gonçalves,—Nomeado fiscal

o Dr. Eugenio Ferreira da Cunlia.
Reltabtlitaçlo

Supp'icante '• Ayub Cupi Maluf.—
ffida, relia,bilitação requerida.

Execteçao

Exequente, José da Silva Ram ,s; executa-
da 'D. Augusta, Carneiro da Rocha, hoje
easmla com o Dr., Luiz Pereirr, de Abreu.
—Jalg ido por sentença a accordão.

Precatoria cle termo

Requerente, PecL'o Raphae" do Carmo.—
Sanados vatom.' ••

Verificação de conta

Supplicaute, Jos•é Ataayde & Comp. ; sup-
plicaao, Halil Ue, •hi.—Arbritra io a cada
perita os salarios de 50$. Sellados e prepa-
rados á. conclusão.

Dez dias.
Autor, Manoel Ferre,ira -Vaz Soalheiro

réos, José Antonio do Amorim o Joaquim
Alves Ferreira.— Sobre a excopção diga o
autor em cinco dias.

Juizo de Direito da Terceira,
Vara Comme veiai

JUIZ DR. NESTOR. MEIRA •—• ESCRIVÃO, J. S.
PINTO JUNIOR.

, Dia 4 de setembro de 1906
Acçao executiva

Exequentes, Celita, Josepha, e outros ; ex-
ecutada, D. Amelia Ribeiro da Motta.—Res-
pondido o aggrave.

Acções de dez dias •

Autor, Banco do Brazil; réos, José de Bar-
ros Taveira e outros. —Recebidos os embar-
gos, o autor conteste-os querendo, e con-
demnalos os réos a pagarem o pedido, juros
da mera e custas.

Autor, Banco do Brazil ; réos, Jeronymo
Antonio Rodrigues Cardoso. — Recebida a
appella,ção em um sé offeito.

• Acções ordinarias

Autor, Joa,guim Rodrigues da Silva ; réos,
Clemente Botelho e outro. — Deferida a
dita.

Autor, Joa,quirn Rodrigues da, Silva ; réos,
Clemente Botelho e outro.— Deferida a cóta
de fie. 22.

Dissolteção

• Ma i a & Calheiros.—Prosiga.-se na fOrma
já determinada.

Cessa° de bens	 ,	 •

Palmer & C)mp.—Ouvidas as partes sobre
a rectificação do calculo, pára 'o que marco
o prazo do cinco dias.

• LiquielaçÕes	 •
Antonio,José da Costa Nunes.—Prepara...dos

para julgamento,- voltem.
Valia, Cbsta & Ra,malho.—Os interessados

que digam no prazo de cinco dias sabre os
exames de fie 171 a 178 e fie. 191 a 197.
Quanto ao pedido d ..à • fls. 182 apresente o li-
quidante a proposta do contracta que devem
de importancia modica, atim do ser apre-
ciado por este juizo antes de dar a autori;,
zação á venda.

Depositos

Daarte Silva & Fonseca.—Em prova.
Valia, Costa & Ramalho.—Em prova.

Fallencias

Supplieantes, Viuva Bento & Conto. ; st1P-
• plicados, Magalhães & Branda.— De-se a
baixa na distribuição, pois que por este .3
está, finda a acção attenta ao que consta da.
certidão de fis. 11 v.

J. de Carvalho.—Prestadas as contas pelo
syndico provisorio e sobre as mesmas ouvi-
dos os liscaes e faAlido no prazo de cinco
dias, a, conclusão.

Verificação de Conta

Supplicantas, Machado Moira & Comp.;
supplic sdos, Souza Bastos:& Comp.—Julgada
-p.a' sentença a verificação da conta con-
stante do exame de fis. 9.

-- •

juizo dos Feitos d.a Sa,ude
Publica,

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 4 de setembro
, de 1906

Processos crimes por infracção sanitaria

Autora, a justiça sanitaria; rôo, Seraphim
do Amaral.—Proceda-se ao arbitramento do
quanto pede o réo haver em cada : dia pelos
seus bens, emprego, industria ou profissão.
calculando-se os dias necessarios de prisão
ao conde;mnado , para ganhar aimportancia
da Multa. Para esse fim nomeai os Srs.Men-
des Totta, e Sant'Anna Reis, dando-se sciencia
ao Dr. procurador dos feitos 4, sande e ao
rêf

Autora, a mesma; réo, Carlos Drummond
Franklin.— Vistos, e estando provada. a in-
fracção, não havendo o infractor Carlos
Drummond Franklin allega,do mataria que o
releve da pena, julgo procedente a denuncia
de lis. 2, para condenmar o referido inrra-
'ctor ao pagamento da multa de 50$, grão
minimo do art. 87, para,grapho unico,do re-
gulamento sanitario e nas custas.

Juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DE. RAYMUNDO CORTUA — ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE ALMEIDA

Despachos do dia 4 de setembro de 1906
Acçao de despejo

Autora, D. Maria Guilhermina B. Radies;
réos, José Soares e outros. — Proceda-se ao
despejo judicial.

Acções summarias

Autor. José Ferreira da Costa; réos, Ma-
noel Ferreira Sampaio e D. Maria de Souza
Martins. — Recebida a appellação no effeito
devolutivo.

Autor, Ernesto Ferreira Alegria; réos, Go.:
dinho Villar & Comp. — Julgada improce.:
dente.

• Processos crimes

Autora, a justiça; réo, .1. C. Ribas (art. 330,
§ 1°).—Condemnado. 	 -

Autora, a justiça; réo, Antonio José Feri
nandes (art. 303).—Recebida a denuncia.

Autora, a • justiça ; réo, Antoiio
(art. 303).—Idem.
- Autora-, a justiça; réo, Carolino Viega,g

(art. 303).—Idem.
-Autora, a justiça; réo, Francisco Pirel

(art. 305).—Idem.	 .
Autora, a justiça; réo, Alfredo Candido da,

Rochà.(arts. 270, § 2°, e 268).—Recebida a de-
nuncia.
• Autora, a justiça; réo, Antonio Joaquim
Alves (art. 396).—ltlem.

Autora, a justiça; réo, Fernando Borges
(art. 303).—Ao Dr. adjunto.

Autora, a justiça; réo Santos Rusr"._
(ar 1. 303). — Expeça-se precatoria para le-
vantamento da fiança.

Autora, a justiça; réo, Manoel Machiado
Dutra (ar 1. 294). —Continue-se o summario
no dia. seguinte.

Justificações de idade para casamento

Justificantes José Jayme de Carvalho,'
Dommg Itizzo Fontes e ulg,.a Battmert. —
Todas julgadas por sentença.

juizo da Decima Segunda
Pretoria,

JUIZ, DR. JOSE OVIDIO MARCONDES ROMEIRO.
— EscrtivÃo, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA.

Despachos do dia 4 de setembro de 1906
Despejo

Autor, José Pereira de MagalhÃes,
bargado); réo Antonio José )(avia' (emiyar-'
gania). — Deferido o pedido de folhas 95,'
pira que seja aoerta a vista ás partes para
arrazoarem afinal.

Justificaçao	 •
• Justificante. Antonio Rodrigues Lago
justificado, Antonio Ignacio. -- Julgada
por sentença e entregue ao justificante.--

Executivo hypothecario

Exequente, Silvestre- José Pores; exe- •
cutada, , Delphina de Aguiar Pacheco. —
Julgada por sentença a desistencia do par-
te da penhora, constante do termo de fo-
lhas 40.

Acçao de reconhecimento

Autor, Hermes S. Profirio ; ro, Octavio
Bezerra de Menezes. — Julgada por senten-
ça, a absolvição da instancia, requerida pelo
réo,-afim de que o ,autor use da acção com-
petente,

Audiencia

O solicitador Miguel Antonio da Silv
Braga, por parte de C. Lima & Comp.,
accusou a citação feita a Achilles Casar
Burlamaqui para nesta. audiencia ver-se-
lhe propor uma acção ordinaria, usei-
geando-lhe o praso da lei para contntação
-ob pena de revelia: — Apregoado não com-
pareceu.

Secçao crime

Autora, a justiça; réo, Martinho Bitten:.
curt. (art. 306 do Coligo Penal).—Ao Dr. 21
adjunto dos promotores.. 	 •

Autora, a justiça '• réo, Manoel da Cunha
Vasconcellos, (arte. 294 § 1° e 294 § .1 0 do
Codigo Penal). — Na forma da promoção ,
',Atra que defiro. -
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Autora, a justiça ; réo, Antonio Ferreira
Braga, - (art. 400 do Codigo Penal). — In-
time-se o accusado para apresentar de-
fesa.	 .

Autora, a justiça • réo, João Alves de
Souza. (art. 30) clà Ceais° Penal). — In-
time-se o accusado para apresentar de-
fesa.
' Autora, a justiça ; inquerito, accusa-
do, João do Santos Villa, o Silva. Archi-
ve-se.

:. Autora, a justiça ; inquerito, accusado
João Ribeiro .—Archive-se.

EDITAES

Juizo de Direito da Prove
- ria, e Residuos

De citação com o prazo de 60 dias ao ausente
„ Antonio Moreira Baptista, residente na fre-

guezia de Vaiar Secco, reino de Portugal,
para vir faltar aos termos do inventario do
finado João Moreira Baptista, de quem foi
instituido unico herdeiro.

O Dr. Enéas Galvã,o, juiz de direito da
Provedoria e Residuos nesta cidade do Rio
de Janeiro, capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

is Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 60 dias virem, que
por este juizo e cartorio do escrivão que
este escreve, se procede ao inventario dos
„bens deixados por João Moreira Baptista,

• fallecido no dia 18 de agosto de 1903, no
• estado de solteiro, sem ascendentes nem
:descendentes e com testamento cerrado, no
qual instituiu por seu unico herdeiro a au-
.tonio Moreira Baptista, residente na fre-
guezia de Vidas Secco, reino de Portugal.
E como seja necessaria a audiencia desse
herdeiro em todos os termos do processo do
inventario pelo presente o cita para, no
prazo deW0 dias a contar da publicação
"desee no Diario (Mictai, fazer-se representar
,por si ou por procurador bastante para
fadar a todos os termos do alludido inven-

.09tario como unico herdeiro instituido do in-
ventariado, sob pena de, a sua revelia, ser
representada pelo doutor curador de au-
sentes. Este juizo funcciona no edificio do
Worum, á rua dos Invalides n. 108, todos os
;dias ateis, e o inventario corre pelo casto-
rio do escrivão que este escreve, na mesma
rua 11. 113, sobrado. E para que conste e
:chegue ao conhecimento do citado Antonio
Moreira Baptista e de quem mais interessar
possa, mandou passar o presente para ser
ftaffixado ás portas do _Forum, extrahindo-se
as copias necessarias para serem publicadas
-no Diario Official e Jornal do Commercio.
(pado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e cartorio do 2° officio da Provedoria

Residuos, em 4 de maio de 1906. Eu,
Alfredo José Pinto, escrivão interino, o
rescrevi.— Enéas Gaivão.

-
.11	 I

\Juizo de ]Direito da Segunda

	

;	 Vara Comm.ercial

publicação d'a sentença que julgou rehabi-
' s litado o negociante Ayub Cusi Maluf,

Piroga abaixo:

O Dr. Julio de Barros Raja, Gabada, juiz
de direito da 20 Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
do rehabilitação do negociante Ayub Cusi
Maluf, nos quaes foi proferida a sentença
.teor seguinte Vistos estes autos de
i'ehabilitação do negociante fallido Ayub

Cusi Malar, e attendendo a que tendo sido
observadas todas as disposições dos arts. 318
e 322 do decreta n. 4.855, de 1903, nenhuma
opposição houve ao pedido de rehabilitação
de fls. 2, a cujo favor se. pronunciou 'o Dr.
curador geral das massas fallidna fls. 27,
concedo a dita rehabilitação para Os effeitos
do art. 317 do citado decreto, devesido cum-
prir-se o disposto nos arte. 323.e 326 do
mesmo decreto. E custas pelo rehabilitado.
F. 1 de setembro de 1906. --Julio de Barros
Raja Gabaglia. Em virtude do que se passou
o presente edital pelo t eor do qual faz-se
publica a sentença de rehabilitação de Ayub
Cusi Maluf, afim de que produza os effeitos
leg-aes. E para constar passaram-se este e
outros de igual teor, que serão publicados e
afiliados na fórrna da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 3 de setembro de
1903. *Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão
interino, o subscrevi. —Julio de Barros Raja
Gabalia.

Juizo da Declina Primeiva
Pretoria

De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos de Victorino Pereira da Silva
Bastos

O Dr. Enéas Car pido de Vasconcellas, juiz
da 11' Preteria etc.:

Faço saber que Quintino Benjamin &
Comp. propuzeram par este juizo uma
acção summaria contra Victorino Pereira
da Silva Bastos, o qual foi conde,mnado, ao
pagamento do pedido, juros da móra e
custas. E como, iniciada a execução, tenha
sido a penhora feita no dinheiro depositado
no cofre dos deposites publicos da Recebe-
doria do Rio de Janeiro, pelo presente cito,
nos termos do art. 547, do regulamento
n. 737, de 25 de novembro de 1850, os credores
incertos do executado, para no prazo de 10
dias adegarem preferencia á importancia
depositada, sob pena de revelia e de -ser
passado a favor dos exequentes o compe-
tente preca.torio de levantamento do depo-
sito. E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados mandei . passar o pre-
sente, que será affixado e publicado. Dado e
passado nesta lia Preteria, aos 29 do agosto
de 1906. Eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o
subscrevi. — Endas Carritto de Vascon-
cellos.

.•
Comarca da Casa ranca

De citação de herdeiros

O Dr. Manoel da Costa Man so, juiz de
direito da comarca de Casa Branca.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou dello noticia tiverem, que, por este
juizo e pelo cartorio do escrivão que este
subscreve, se está procedendo á arrecadação
dos bens que constituem o espolio do finado
Guilherme Deluso. Pelo presente convoco,
cito, chamo e requeiro os herdeiros do dito
Guilherme Deluso, para virem, no prazo de
um anno, e, perante o juizo de ausentes desta
comarca, se habilitar á successão da mesma
herança, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente que será afiliado no Iogas
do costume e publicado pela imprensa local,
pelo official do Estado e da União. Dado e p ts-
sado nesta cidade de Casa Branca, aos 13 de'
agosto do 1906. E eu. Amorico de Oliveira e
Silva, ajudante habilitado, o escrevi. E eu,
Antonio C. da Gama Pantoja, escrivão, o
subscrevo.-31". Costa Mapso. •(•

AGRICULTURA

Syndicatos agricolas •

Temos precate o Parecer da co gnmissão de
representantes dos syndicatos e associaçães
agrícolas dos Estados productores de assucar,
recentemente dado a lume e distribuido.

Em reunião de agricultores de canna, fa-
bricantes de assacar e representantes das
associações agricolas existentes nos Estados •
assucareiros, realizada a 25 de julho do cor-
rente, na séde da Sociedade Nacional do
Agricultura, resolveu-se incumbir a uma
commissão o estado e o programma, do me-
didas necessarias ao amparo e fomento da -
industrio, respectiva.

Essa commissão consubstanciou o plano
elaborado em duas ordens de medidas :

1. 0 Medidas do organização commercia/, •
da defesa contra a especulação e anarchia •
nos mercados consumidores e nos centros
produtores, tendentes a habilitar o pro-
duetos a escolhes com segurança a melhor
collocação para seus productos.

2.° Medidas que promovam e facilitem a,
reducção do custo do producção pelo aper-
feiçoamento dos metholos de cultura e dos
processos industriaes.

Para prover á organização commercia,1
conclue a commissão com a seguinte pro-
posta: .

1°, as associações agricolas existentes nas
capitaes dos Estados promovam a organi-
zação de associações cooperativas, que S3 en-
carreguem dos interesses commerciaes da.
industria ;

2°, soja instituido na Capital Feleral um
comitd centra?, incumbido do obter informa-
ções constantes e seguras sobre as cotações
e situação do assacar nos mercados ; tra,ns-
mittir aos comités estaduaes informações -
interessantes á producção e consumo; facili-
tar a collocação dos productos nos mercados,
methodizando a expedição etc ;

3°, o contild central se comporá de troa -
membros, escolhidos pelos delegados dos Es-
tados ; as despesas serão pagas pro rata o
proporcionalmente á producçao do cada Es-
tado ; as associações agricolas enviarão todos
os annos delegados especiaes, que se reunirão •
na Capital Federal, no mez de julho, com
plenos poderes para deliberar acerca dos in-
teresses collectivos da industria assucareira;

40 , solicitar do governo que apparelhe em --
cada capital de Estado assacareis°, por in-
termeclio de um estabelecimento bancasio, o
serviço do desconto de warrants sobre assa-
car armazenado.

Em seguida se delineia o machinismo
desse serviço.

Quanto ás medidas attinentes ao aperfei-
çoamento da industria, pondera o parecer:

«Os productores brazileiros comprehendem
claramente que não podem receias a con-
currencia em todos os mercados do mundo, -
desde que estejam apparelhados para pro-
duzir era condições identicas ás do seus
mais fortes concurrentes. A valorisaçãn do
assacar deponde, portanto, de uma ver-
dadeira, transformação industrial.»

Para essa transformação se invoca o am-
paro do Estado, autorizado o Governo pelo
Legislativo a fornecer o capital necessario
sois a garantia dos immoveis, não só para..
que se melhorem os processos de cultura
e fabricação, como para a fundação e custeio
de estações agronomicas e das institui-
ções de ensino agricola. Tambem se solici-
tam medidas legislativas para o -regular
funecionarnento das associações cooperativas
e protecção ao desenvolvimento . do credito
agricola pessoal, fundado sobre a Mutgaii-
dado,
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O comitd centra . já foi escolhido e ence-
tou animadamente o seu funccionamento.
Compõem-na os Drs. Wenceslau Belo presi-
dente, J. Wileman e Mendonça Guimarães,

Em boa haat, despertou a actividade as-
saciativa, ainda em tempo de acudir a ago-
nia da industria assucareira.	 •

A muitos se afigurava inverosimil que
a rotina e displicencia que enervavam a la-
voura, como tradição do remoto passado,
teinaando em sobrevive!: ao seu tem po, coo-
seguissem espancar o lethargo em que se

• arrainavam e penetrar com energia revi-
,vesceate no parco da concurrencia indus-
tria/.

Naa raro é a visão inilludivel da beira do
abismo e da imminencia do desastre que
'determina o salvamento, pungindo forte o
instincto de conservação.

Á : A consciencia claansrosa do que se deixou'
de fazer para conjurar .o cataclisma e o re-
anorso que esse estado de alma gera rede-
aumente habilitam muito mais a reforma
correctiva e asreacções do progresso que ri

•faria e sosagada prosperidade.
E' notava' já o esforço e a capacidade de

associação que está demonstranto a induz-
teia a,smea.reira, ; os. syndieatas, recente-
mente iniciados pela mais ardente e meri-
toria propaganda, se vão desdobrando por
-Coda parte e por toda parte aggremiam em
força conectiva, elementos sonegados ou em
extravio da lavoura de canoa.

Agora esses agrupamentos tão interes-
santes se centraJizam para disciplina cabaz
de seus esforços e acção conjugada. Querem
conhecer os segredos dos mercados de con-
sumo, ver claramente no jogo dos preços,
espreitar com atilamento as OCCa3iÕeS pro-
piciamante mercantis, envidar, em amima,
todos os recursos halsois na competencia com
os rivaes melhor apparellaulos.

Não dispensando o amparo dos poderes
publicas, coordenatores t distribuidores de
toda a energia social, naitu se quedam to-
davia inactivos a espera do soceorro, que
nem sempre pôde vir tão .urgente e cabal
como convenha ao transe de angustia, antes
vão captar nas proprias entranhas da prol
vecta industria naaiona,l, as farças latentes,
não mortas, do seu vasto organismo para os
fazer fimeciona.r como vis Media 71 rix.

Esse esforço merece ser proclamado para
exemplo e incentivo.•

A acção dos poderes publicas só é eficaz,
mesmo só é legitima, quando coadjuva o
que tem direito, porque tora capacidade, de
viver. Sua força é a resultante e deve ser o
coefilciento das forças sociaes.

A condição substancial da vida intensa nie
aggrupa,mentos activas, cujo complexo som-
ma O aggregado social, é, na masenla ex-
pressão anglo-sa,xonia, a self-reliancc para o
solf-rerietre, confiança dynamica de cada um
nas propria,s energias para se bastar -a si
mesmo.

Um dos effeitos dessa autonomia activa é
mereaer nobre e persuasivamente a, cofia-
boração auxillativa que se requer. Não se
vae carregar um paralytico, que não se
move, mas emprestar a mão a um trope,go,•
que lã.° esmorece.

E' só o que teta de fazer o Poder Publico
na sua estricta missão de cultura e suporia-
tendencia dos interesses sociaes vivazes.

' Curar dos vivos, enterrar os mortos.
a O cafa começa tarnbem a se nortear para
O regaram da associação 'cooperativa ; tirai,
alarnante, porque mais recente é a inauencia,
'entibiadora da sua prosperidade pomposa-
mente régia: tinida mente, mas com a ia-
!evitava' suggestão do seu destino, que será -
por algum tempo ainda o . do factor maximo •

•,*(1a riqueza nacional.
'Pu O Convenio de Ta,ubaté, reduzido a de-
creto legislativo, é virtualmente a expressão
official da necessidade oppressiva, de se co-a -

ordenarem os interesses ..parcellaaos dos
lavradores em uma 'poderosa disciplina de
defesa commum.

O impulso para a solidariedade e para a
união resaltará desse exemplo adinoesta,dor
—heroieo e prestigioso—e a lavoura do café
se ha de realgorar; assumindo o typo coa-
temporaneo dos lutadores bem apercebidos
da concurreeeia industriaíe mercantil.

A modernazaçã.o de todo o regi men vital
de isas industrias, esde o saber produzir até
o saber vender, ba de ser 6 seu retempere,-

'mento. '	 •	 •
Hão de entrar na communhão da poly-

cultnra; não como aalrajasas mendigas,
sinão como sadias veteranas, que as Pra-
vanças da experieneia diuturna robusiacaii
O amestrou.

As crises lhes terão enrijado os cernes:.

NOTICIÁRIO 
3Pa.,,gaia1oteiR do Thesouro

dei ai—Pagam-se hoje, quarto dia utal,
as seguintes folhas:

Escola Polatechnica, Gymnasia Nacional,
montepio e diversas pensões da. Mia:tuba.

Amanhã, quinto dia util : Montepio e di-
versas pensões da Guerra.

• FlibliothecaNacionaldo fio
de .Ta,neíro— Durante os 25 dias em
que funecionou,no, rnez de agosto findo, foi a
Bibliotheca Nacional frequentada poil 3.784
pessoas, a cujo exame e consulta foram sub-
mettidas, além de 1.666 avo sos, 4.118 obras
impressas em 5.554 volumes, 1.272 do-
cumentos manuscriptos e 297 peças iconogra-
phicas.

As obras impressas assim se -distribuem
por classe: animarias e revistas gera,es, 121;
artes e inaustrias, 24; bailas artes, 9; biblio-
graphia, 11; cartas geographleas, 31 ; choro-
graphia do 13razil, 39; direto, legislação e
jurisprudeacla, 495 a economia politica, 10;
encyclopedia e poIygraphia, 23; geagra,phia,

•46; historia, 190; historia do Brun, 92; in-
strucção o educação, 5; jornaes, 168: l'utte-.
tara, 847; litteratura brazileira, 397; phi/o-
logia e linguistica, 174; philosophia, 83; pali-
tica e atiministração,40; religião,; sciencias
mathematicas. 198; sciencias medicas, 554
selenclas naturaes, 316;aseriptas em aliem-á:o,
10; francez, 1.251; grego, a; hespa,ahal, 50;
inglez, 67; italiano, 42; latina 60; partuguez,
.2.6a0: sueca, um e tupy guara,ny a um, e os
naanateriptos distribuem-se cru: cartas geo-
graphicas, .55; ,claorographia e historia do
Bra,zil, 1.245, senão sodas em portuguez.

Correio. — E41 repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :	 •
Pelo Cordillère, para Dakar e E ,iropa, via

Lisboa, recebendo impressos até as2 horas da
tarde, cartas papa o exterior até ás 3 e obje-
ctas para registrar até á 1. •

Pelo Grila. para Santos, Rio da Paata,Matto
• GroSsci; Paraguay e Pacifico, recebendo
impressos ata á, 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo e para o estarior até ás 2 e abjectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Esperança,. para Balda, e Aracaja,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Poitou, para • Marselha, recebendo
impressos até ás 2 horas da- tarde, cartas
para o exterior até ás 3 e objectas para re-
gistrar até 15. 1.	 .	 .

Pelo Sieglind, para Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas da,
manhã e eartaspara o exterior até ás 10.

Pelo ilfariolalena, para Bahia, S. Vicente
e Europa, via Lisboa, recebendo impreescs
até ás 11 alaras da manhã, cartas para o in-
terior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12 e objectas para
registrar até as 10.

Pelo Grão Para, para S. Franciscoarloria-
nopolis e Rio da Prata, recebendo impressos.
até ás horas da manhã, cartas parao inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10.

Pelo Rugia, para Santos, recebendo im-
pressos" até ás 3 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 4 e objectas para registrar até
ás 2.

Pelo Corrientes, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas som
porte duplo até ás 10.
•Pelo amola, para Santa Lucia, .recebenila

impressos até á, 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e abjectos para
registrar ata ás 12 da • manhã.

• •Amanhã :
Pelo Tucuntan, para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã. cartas para o Interior ate ás 7 1/2,
ditas8.itas com porte -duplo e para o exterior atéá 

,
Pelo 21farupy, para ; Santos e Paranagiul,

recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás G o abjectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Ruli, para, Itajahy, recebendo im-
pressos até ti 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 11/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e abjectos paaa, registraralaii ás 12•da manhã.	 •

Pelo Párahyba, para!Bahla, Recife, Ceará
e Pará, recebendo impressos até ás 10 horas
da, manhã, cartas para o interior . até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e
objectas para registrar até ás 9.

Pelo Cantoras, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos ata ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
abjectos para registrar, até ás 10.

Nota —Saques para -Portugal e ,vales
postaes para o interior, nos dias • uteis, até
ta 2 1/2 horas da tarde:	 • • •

— Recebimento de eneommendas para'
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã 5 da tarde, até ã
vespera.da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa., exceptuando os da Com-
pague Message-ries Maritinies ; e entrega,
tambem, 1103 mesmos dia=, das 10 da manhã
is 2 da tarde.

s•

Obituttrio—Sepultaram-se, no dia 23
de agosto, 40 pessoas, sendo:

Nacionzies • •	 • • 28
• Estrangeiros 	 • 	 12

40
Do sexo rnascalino 	  31
Do sexo feminino 	  9

40
Maiores do 12 unos. „ „„ 29 .
Menores de 12 winos 	  11

40
• Indigente; 	  10

•
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11)11rect~121, de Tkietec~1(1,Ariebkiehmat yitilia--Itepartição da Carta 1\1aritima-llemmometeorologieo e magoetico
do dia 3 de setembro de 1906 (segunda-feira).
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO GENTE AL-DeClillaÇãO.--- .80 59' 15" NW

Directoria de Meteorologia, 4 de setembro de 1906-Observações meteorologicas simultaneas a O h. In. de Greenwich (9 h. 07 na. a. t. m. do Rio.)
-Não hoae observação por ser doi ling°
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Belém 	 761.62 25.0 20.04 27.20 S. Paulo 	
S. Luiz 	 - - - • 28.50 Santos 	  761.53 12.1 10.40 21.45
Parnabyba... 	  - - - 28.00 Paranaguá 	 • 731,00 20.4 17.15 21.00
Fortaleza 	 763.29 28.5 13.88 25.95 Gurityba 	 763.98 15.2 11.46 16.10
Natal 	 - - - 28.80 Guarapuava 	 153.77 19.6 7.55 17.85
Parallyba 	 - - - 22.75 Asuncion 	
Recife 	 165.18 23.4 17.02 24 40 Posadas 	
Joazeiro 	 1 29.0 24.18 24.00 Florianopolis 	 760.25 21.4 15.52 21.45
Maceió 	  - - - 24.75 Corrieutes 	
Aracajú 	 766.55 24 -.3 15.78 25.20 Itaqui 	 757.89 21.5 12.71 21.05
()ladina (Bahia) 	 765.40 23.4 17.75 24.20 Porto Aleirre 	 755.28 22.8 15.84 23.75
S. Salvador 	 Santa Maria 	 751.83 26.0 10.46 '24.25
r,. u y a b á 	 704.71 28.5 12.34 29.60 Ba o• é0 	  1 21.0 18.50 22.40
Uberaba 	 760.19 23.5 8.51 25.25 Rio Grande 	 751.48 19.8 15.73 18.45
Vietoria 	 766.00 24.6 16.28 23.50 Cordoba 	
Barbacena 	 Rosario ... 	
Juiz de FOI-a 	 766.84 20.2 11.83 20.50 Mendoza . 	
/Ia/opinas 	 762.71 21.5 9.02 21.40 Buenos Aires 	
L'apital 	 . 764.35 22.0 14.20 22.30 Montevidéo 	 755.50 11.0 9.16 17.65

Em Itaqui soprou NE e NNW, muito fresco de 10 h. ás 3h. p. de hontem e NW fresco de 3h. 30 	 a. ás 5h. a. de hoje.
Em Bage relampejou a E na noite de hontem.

Até ás 3 h. 00 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.

. Probabilidades, na Capita), até amanhã ao meio-dia: Tempo bom. Ventos normaes.
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Obsierva,torio do TRIo de janeiro-BoletIM meteorologieo-Dia 31 de agosto de 1908.
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10 h. t 	 763.4 21.6 15.6 82 4.2 SE 0.9 CL KN

iládias 	 763.13 20.68 14.50 79.3 4.0 0.9
,.....---
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1	 h.	 ri) 	 *;63 . 1 20.6 13.4 75 4.0 ESE 0.8 C. CK
1 h.	 rn 	 762.4 20.0 13.5 18 0.0 Nullo 0.5 C. CK
T ii.	 In 	 763.2 19 .8 13.8 Si 1.0 N 0.4 C. CK .
10 h. m 	 76:. 5 21.0 13.9 71 2.9 N 1.0 CK.
1 h.	 t 	 761 . 3 22.5 15.7 73 7.7 SSE 0.1 CK.
4 h. t 	 '160 3 22.2 16.7 84 10.0 SSE 0.0 Limpo
7 li.	 1 	 70 7 22.0 16 9 8.3 5.0 SSE 0.2 C. CK

10h.	 t 	 761.2 22.1 16.6 84 3.2 NW 0.1 CK. •
• •

Médias. 	 761.96 21.40 15.06 79.8 42 0,4 ifi
. •

Temperatura : maxima. as 12 12 h. T., 25.2; minium, ás 6 1/2 h., 19.1.-Evaporaeão em 24 horas, 2.6.- Ozone : ás 7 h. m., ; ás 7 h. a., 1.
-Horas do insolação 9 h. 25m.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4,.SNO

J. M. de Freitas, estabelecido á rua da
Uruguayana n. 98, adoptou para distinguir
os chapeos, bonets, guarda chuvas etc., do
8011 conmereio a marca acima e que con-
siz,te em unta cruz de malta, acompanhada,
superiormente das in.seripções eia latim 41/2
hoc signo Nittice8, e inferiormente. «Ao Bom
fim). Mta Marca, que p.xlerá variar em côres
e dimensões, será considerada marca geral
de Noa estabelecimento. Sobro uma estam-
pilha de 300 reis. Rio de Janeiro, 25 de agosto
de /906.-J. AC de Freitas.

Apresenta& na secretaria da Junta Coin-
mercial ás 11 horas de 29 de agosto de 1906.
-u secretario Cesar de Oliveira.

Itegistra..da sob n. 4.850, por despacho da
Junta Com,nercial em sessao do faio. Pagou
no I° exeinp'ar 6$600 do ,aisllo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1906.
-0 secretario Cevar de Oliveira. Ao lado
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
Moreial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDKOK DO RIO DE ¡AMURO

oftenda dos dias 1 a 3 de
setembro de 1900 	 	 603:034079

Wein do dia 4.
Em papel,. 140:224443
Em ouro....	 87:270$939	 227:494432

--
830 : 5n$,511

Em igual periodo de 1905.. 	 551:415$140
•n•nn/..

RECEBEDORA& DO MO DR JANEIRO
Renda do dia 4 de setem&ro de 1906

Interior 	 	 20:606039
Consumo:

Fumo 	
	

2:702t000
Flebidas 	 	 1:844s600
Phosphoros 	  26:000.000
Calçado 	 	 84%010
Perfumarias	 6004900
Especialid adem

pharmaceuti-
CaS .....

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos• • • •-• • •
Registro 	

494(000
306$400
870$000

•	 3:380 000
354$000
30.000 37:411$0OD

Extraordinaria 	 5:585$781
Deposito 	  158A00
Renda COM applicaeito espe-

cial 	 1:79WOO

05:55 1$41.5
Renda de 1 a 3 de setembro

de 1905 	 177:003$146

Total 	 242:562$591
Em igual perlodo de 1905 	 235.1804;301

EDITAES . IA AVISOS

nsoola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EP.rECTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA.
SECÇÃO

De ordem do Sr. Director da Escola de
Minas, faço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até ao dia 16 de novembro do cor-
rente . anuo, a inscripcti,o de oandidat00 0•Q n

•••••
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provimento effectivo do legar de lente sub-
altuto da 2° secção. que, sdgundo o art. 6°
do regulamento de 11 de maio de 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
materia.s : geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterranea,
legislação de terras e principies geraes de
colonização, trigonometria esplierica, astro-
nomia theo•ica e pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazer as disposições dos
arta. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e
?ecundario, decreto n. 3.890, de 1 de Janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1906.-- O secretario,
Clodomiro de Oliveira.	 (•

.Escola  de Minas de Ouro
Preto

Directoria Gi-eral de Saude
Publica

•
De ordem do Sr. Br director geral de

Sande Publica, faço paliais para conheci-
mosto dos interessados, que, durante tres
mozes, a contar desta data, ti .cara; aborta
nesta secretaria; nos dias ateis. daS 10 horas
da . manhã ás $ da tarde, a inscripção para
concurso de •medicos de bordo. de accordo
com o art. 48 do regulamento sanitario vi-
gente.

Do • accôrt com as alterações feitas
pelo Exmo. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cies Interiores, em 28 do corrente, nas in-

êtrucções approvadas por portaria de 11 do
março do 1904, o concurso constará de pro-
vas escrip ta e practica-oral, versando sobre
as s ,guintes meterias: clinica medica. ci-
rurgia de urgencia, hygiene naval, hygiene
internacional e noções de bacteriologia ap-
plicadas á hygiene e á, clinica.

Os candi atos deverão indicar em seus
requerimentos o livro em que toem os seus
diplomas registrados nesta repartição.

A inscripção encerrar-se-há no dia 30 de
novembro do constate anno, ás 3 horas da
tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 31 de agosto de
1903.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Direetorla C4E3ral de ISin,sislie
Publica,

4 De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os pronrietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim cl tornarem,
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os refertdos predios,
sob as penas da lei :

Ruas :
General Gomes Carneiro ns. 73 e 75
Leopoldo n. 18 (barracão) e o terreno ao

lado do predio n. 54 C;
Conselheiro Saraiva n. 2; •
Livramento n. 3;
Matto Grosso a. 15;

Mariz e Barros n. 57 (casa n. 2) ;
Nogueira da Gama n. 13; (casas))
Fonseca Lima n. 3;
Bahia n. 16 (barracão);
Maxwell n. C 2 (fu i(1os) barracão *;
Santa Christina n. 35;
Ladeira :
Livfamento n. 27;	 e'
Rua :
Luiz de Camões n. 54 (laudo de vistoria)
Saude n. 33 (laudo de vistoria.)
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro,*1 de setembro do
190d.— O secretario, Dr. J. Pedroso. •)

Directoria Gteral de Sande
Publica.

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario em vigor:

Pela 6' Delegacia de Saude
Thema Maria de Castro Gouvêa,residente

á rua Deus de Dezembro n. 59, multada em
20 por não ter cumprido o termo de inti-
mação n. 14.487, para fazer melhoramentos
no predio de sua propriedade, sito á rua dos
Arcos n. 5, infringindo o § 1° do art. 98 do
citado regulamento.

Pela 3' Delegacia de Sande:
Victor Paramos Domingues, residente no

Boulevard S. Christovã.o n. 9, multado em
20 4, por não ter dado cumprimento a lati-
inação n. 28.643. referente ao predio do
Boulevard S. Christovão n. 7, pelo qual é
responsavel, infringindo o § 1° do art. 98 do
citado regu'.amento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de setembro de 1906.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

Whesouro Federal
CONCURSO DE P:tIMEIRA ENTRANCIA PARA EM-

PREGOS DE FAZENDA

De ordem da commissão fisealizadora, faço
publico que hoje serão chamados á prova
oral de portueuez, os seguintes candidatos:

Mano Braz da Silva.
Ubaldo Fernandes Lobo.
Herculano Julio dos Reis Lima.
Mario Pereir t Pinto Machado.
Augusto Lisba'a de Paiva Azevedo.
Luiz de Mattos Pimeata.
Alvaro da Sitva Torres.
Edgar de Nascimento.
Sala da commissão fiscalizadora, no Lyeeu

de Artes e Orneies, 5 de setembro de 10u3.—
0 secretario, Jose Carlos Pereira de Asevedo,

—
Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Pedleral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de does terrenos com bemfeitorias
Por esta directoria se declara pelo presente

editalle 30 dias, a contar da .ata deste, que,
tendo vielaide Pereira da Silva re merido por
aforamento um terreno dessa fazenda com
22,0 de frente, á . tia Primeira, lote n:33 6,
Joaquim dos Santos Dias com 22,°,0 do frente

travessa Emiliano, lote n.7, havendo bem-
feitorias nos mesmos terrenos, são convida-
dos os que porventura tiverem reclamações
ou opposições a fazer ao afarameato dos re-
feridos terrenos, a aeresental-as no prazo do
presente edital, findo o qual, a nenhuma se
at tenderá.

Directoria das Rendas Publicas, em 12 de
agosta de 1903.—Luis R. Cavalcanti de Al-
buquerque, director das Rendas Publicas. (•

Directoria das Rendas "P'n%
blicas do Thesouro Federal •

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno. com 44,m0 de.
frente, d rua dos Bondes de Sepetiba, reque-
rido por Mèrla da Gragi e Mira, viuva de
Joaquim Alexandre de Miri
Por esta directoria se declara que se acha

aberta concurrencia publica para o afora-
mento do mencionado terreno, recebendo-se
propostas até 1 hora da tarde do dia 14 do
setembro proxirno futuro, ia e hora em .
que serão abertas, sob as seguintes coa-

diçl'15.esa As propostas deverão ser devidamente
sella 'as e lacradas, em carta fecha ia, sem
emendas, rasuras, ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas ;

2.* Os concurrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado na thesouraria geral do 1
Thesoure Federal a quantia de 54, para
garantia da assignatura do respectivo termo;

3.' De accerdo com o paragrapho unico do
art. 5 das instrucçães de 30 do outubro de
1891, versará a concurrencia sobre o preço
o feiro e (lajeia, sendo os miámos estabe-

lecidos para aquelle de 48 )0 e de 100$
para esta, devendo o proponente preferido
entrar para os cofres publicos, no prazo de
15 dias. depois da publicação do despacho
no Diario Offic.at, co n a joie offerecida e a
imeortancia da In elição do terreno, que é
de 80$240 e o fero adeantado de um anno,
sob pena de perder em favor do mesmo
thesouro a caução a que se refere a con-
dição segunda.

Na secção dos proprios nacionaes ou na
Superintenlencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 10 de
agosto de 1906.—Luiz R. f•acracinti de Aittc-
querque, director das Rendas Publicas. (.•

Altandega, do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS

De ordentdo Sr. inspector se faz publico
que se acha aberta, D n• 30 dias, a contar
desta data, a inscripção para concurso de
euarda desta alfandega, devendo os candi-
datos apresentar seus requerimentos, acom-
panhados dos docu'nents exigidos pelo
art. 24 da nova Consolidação das Leis da.s
Alfandegas e Mesas de Rendas.

O exame versará sobre portuguez (lei-
tura, eseripta e grammatics) e arithme-
tico. (operações fundament .es sobro nume-
res inteiros, fracções (mimarias e systema
metrico).

Os documentos exigidos são: prova de ter
18 a 40 annos de idade, bom comportamento,
não haver commettido crime pelo qual tenha
soffrido pena infamante, não soffJer moles-
tias e ter a robustez necessaria para o ser-
viço.

Gabinete do Inspector da Alfandoga do
Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1906.— Ole-
gario Lisboa, 3° escripturario. 	 •

(.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA O LOGAR DE GUARDA

De ordem do Sr. Inspector, convido os can-
didatos ao concurso e cu,,es requerimentos
tenham sido deferidos, a comparecerem
nesta Repartição até o dia 8 do corrente,
afim do assignarem o respectivo livro de
inscr,pção.

Alfandega do Rio de Jansero, 1 de setem-
bro de 19J6.-0 secretaro do concurso, Ma-
noel de Castro Lume. 3° eseripturario.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que ate ao dia 14 de

• setembro futuro estará aberta nesta secre-
taria a inscrinção pa'ra a matricula dos di-
versos antros da mesma escola.

Secretaria da Escola ds Minas, 15 de agosto
de 1906. — O secretario, Clodomiro de Oh-
eira.

•
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Alfa,ndeg a. do Rito de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N..32

Pela Inspectoria da AlfandegJ do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do tra-
piche Ilha do Cajd, no dia de de
1900, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
adiarem, as mercadorias seguintes

TRAPICHE ILHA DO CAJU'

Lote n, 1
ASVC: 1 pipa de aguardente pesando li-

quido 240 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapar Cordoba, descarregada em 2 de janeiro
de 19J5.

Lote n. 2
RS (em um trianaillo) : 1 rolo de estopa

em rama, pesando bruto 21.700 graminas
vinda de Nova York no vapor C. Prince,
descarregada em 27 de abril de 1905.

Lote n. .9
DOC: 1 caixa contendo formicida, pesando

liquido 20.400 gram nas ; vinda de Santos
no vapor Carolina, descarregada em 31 de
maio de 1905. .

Lote n. 4
FAC.1: 290 latas contendo acido phenico,

pesando liquido 14.000 kilos; vindas do Son-
tha • apton no vap Clyde, descarregadas em
4 de julho do 1905.

Lote n. 5
P: caixas contendo kerozene, pesando

ilqllio 1.200 kilos ; vindas do Nova York
no vapor Bellariia, descarregadas em 29 de
dezembro de 1904.

I(1em: 28 caixas contendo kerazene, pe-
sando liquido real no) kitos ; vindas de Ham-
burgo do vaaor Corfloba, descarregadas em
11 do janeiro ,te 19a5.

Liam : 11 caixas contendo kerozone, pe-
sando liquido 210 kilo: ; vindas de Nova
York no VaBOT R;liagio, descarregadas em 28
de abril de 1905.

SPC: 1 caixa contendo vidro Çcbloroaetyl
vin.:a do Hamhurao no vapor l'etropo!is,
descarregada em 4 de março de 1905.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem
ser :ri , :inata , los ou suas amostras estarão

saasiçao S rs pre t ,ndentes. os qui-
serem examinar, bastando para isso diri-
gire'a-so aliais do leilão ao administrador do

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gar:i arrem dante ao ['seri vão da Praça
o s'aaal do 20 "1° em dinheiro, recebendo
desta um conhaei mento extraindo do talão.

Mos os d'amachos do arrematação serão
pa,! • .1 . !	 .

!Iden. '10 Rio de .Taneiro, 4 de se-
t e a • de 19n0.- Polo inspector, M. F.

ajudante interino.

Minisgterio da Marinha
Repartição da Carta 1Varitinla

SECÇÃO DE !MIARDES

Mitaiinistas electricistas para o pisara da
ilha Rasa

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desra rena,rtiaão, aviso a quem interessar
possa, que prec i sa-se contraatar datis ma-
chinistas electricistas para as machina,s do
pharol da ilha Itaza

Os candidatos deverão apresentar na se-
crratria da choça da Repartição da Carta
Maa'itima., á rua Conselheiro Saraiva n. 8,
nesta Capital, os documentos conáprobatorios
de saa competenc a e, alem disso, sujeitar-
se-liã.o a um exame que terá logar em dia
praviamente marcado.

Sucção de Pharóos, 31 de agosto de
1903.-Eduardo itvgusto Verissimo de Mattos,
capitão de fragata, chefe de secção. 	 (.

Estrada de Ferro Central ao.
13razil

CONCURRÉNCIA PARA A INSTALLAÇÃO DA ILLU-
MINA40 ELECTRICA NAS ESTA.ÇDES DE CURE
RIOS E LAFAYETTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 5 do prodmo mez do se-
tembro, na intendeneia . lesta estrada, serã,o
recebidas propostas para a installação de
illurninação electrica nas estações de I,',ntre
Rios e Lafayette, de accôrsio com as especi-
licaç?ies e desenhos que se acham na dita in-.
tendencia á disposição aos concurrentes para
serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade dg proponente, prazo e preço.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sanadas, Latadas, assignadas, com
indicações de suas residencias e deverão ex-
hibir, em sopa ado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 5 , 10a, pravia-
meato feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto o alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e in-
dustrio,.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurren-
cias.

Sei-trataria da Estrada de Ferro Central do
F3razil, 2.-> de julito de 1. 106. - O secretario,
Manuel Fernandes Figueira.

PARTE COMMERCIAL
carofta-rs, yns1 letal dos; Corres

to res	 Viandlos IP a hl ietsm
Cupi tft.1 Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlv A' vista
Sobre Londres 	 	 16 2932	 16 3/4

• Pariz 	 •	 s505
• Hamburgo....	 $697	 $705
• Italia 	 	 $581
• Portiaral 	 	

-	

s3a2
• Nova York 	 	

-	

28 .64
Libra esterlina, em moeda 	
42itro nacional, em vales, por la000	 1$607

CUIM OFFICUL DOS FUNDOS PI:MICOS
E PARTICULARES

Apolicss geraes de 5 %, miadas 	  1:010$000
Ditas idem idem de 1:000$000,

5 % 	  1:006$000
Ditas do Emprcstimo Nacional

de 1903, port 	  1:020$000
flita do Empre.stimo Municipal

do 1 a04, port 	 	 20a$000
Ditas idem idem de 1904, nom 	 	 27!.s000
Ditas idem de 1906, nom 	 	 165$500
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de ] :O "Vit. 5 %, port 	 	 813$000
Ditas idem idem idem de 1:000$,

5 %, nom 	 	 815$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 •, /soá 	 	 60tt500
Banco Nacional Brazileiro 	 	 32:1:)00
Dito do Brazil, integr 	 	 l40 100
Comp. Viação Ferrea Sapucithy 	 	 23s000
Dita Transportes o Carruagens 	 	 58a0a0
Dita Tecido; Fabril Paulistana 	 	 120$000
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 218$000
Debs. da Comn. Cantareira e

Viação Fliuninensa 	 	 204$500
Ditos da Corp. Ferro Carril do

Jardim Hocanieo, 7 9í 	 	 2061250
Secretaria da Camara, Syndical do Rio de

Janeiro, 4 de setembro de 1900 -José Claudio
da Silva, syndico.

.11 unta dom Corretores,
COTAORS DO DIA 3 o, SETUMBRO DE 1908

Algodão em rama, i a sorte, de
8$ OU por 10 kilos.

Assncar branco, crystal, de Campos, 205 a
210 réis por kilo.	 •

Café, 68550 por arroba.
Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1906. -

.lotio Savana° da Silva, presidente. -Sebastiao
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANON YMAS

Activb
-

Contas Correntes garan-
tidas 	

	

Caixa matriz, flliaea cs	
agencias 	  •

Lettras descontadas..
Latiras a receber 	
Lettras caucionadas 	
Valores caucionados,: *1 •
Valores depositados''
.	 Caixa :
Em rnotala corrente 	

65. 686 : 642$206
_

Passivo

	

Capital, 1 marco - 1$000 	
Contas correntes com

juros 	
Contas correntes sem ju-

ros. 	
Caixa matriz, flliaes e

correspondentes 	
Dopositos a prazo fixo 	
Valores em caução o depo-

sito o titulos a receber
por conta de terceiros 	

Diversas contas 	

65.n86:642$206

S.À. ou 0.-03 directores,

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1906

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar. 	

Lettras descontadas 	
Empre,stimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e flliaos 	
Penhoras de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, otc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente

32.820:871$190
...nnnn •nnnnn.10...

5.783:.1862'78

16.655:374493
4.336:7905220
7.947:404857

623.199026
6.825:269~

18.990:309$000

4.525:053$746

/0100:002,000

7.889:858$776

1.286:884826 •

907:764k701
9.725:423$35t

34.3R6.24040
1.490.4739)79

The 13 ri ti oh Ilank of Soutli
.4.naerica, ',United

Capital do banco em 50,000 p oções de £ 20
cada uma £1.000.000. Capital realizado

500.000	 a
Fundo de reserva £ 375.000
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lausiva

'Capital 	
Contas correntes com e sem
, juros.. 	
Contas correntes com juros

a prazo,	
Deposito 'h, prazo fixo com

aviso e por lettras	
Caixa, matriz e filiaes 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras depositadas 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

32.820:874190

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 4 do setem-
bre de 1906.—Pelo The British Bank of South
America, limiteel: RibtonCooke, manager.—
R. O Neil Addisson, sub-a,ccountant.

	••••••••

PATENTES Dg INVENÇÃO

N. 4.693 —.1ifemorial" elescriptivo de um pe-
dido de privilegio', na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para « Dispositivo para

'o lançamento de torpedos submarinos » em
*nome da Electriè'BOat Company, da Neto
York,- eoncessionaria :da Jaseph Aurelius
Barroja-Frauenférder, domiciliado na Mes-
ma cidade

A invenção tem por objecto aperfeiçoa-.
anentos nao vaiaram para o !Lançamento dos
torawdas, submarin,os peio ar comprimido;
,noa cantes avalvula de admissão do ar con-
stitue, uma das partes de um, embolo dife-
rencial elli08 deslocamentos são produzidos
pela manobra de ama torneira de tras vias,
disposta,.• em urna conducta, que estabelece
uma communicacão entre as duas faces
deste embolo bem como com a ,ar exterior.

A invenção é caracterizada por uma pa-
rede de separação fixa„ dividindo o corpo do
apparelho em dou& espaços, interposta entre
as duas faces activas do embolo diferencial,
com a fim de fazer actuar directamente a
totalidade da. pressão de ar comprimido
sobra a. valsada de admissão para a lança-
mento, permittir utilizar esta ao mesmo
tempo como vaiara/a de detenção de agua,
ariamentar a rapidez a• a segurança do fala
ceionamento do appatelho e evitar as reen-
tradas do agua no apparelha depois do lan-
.-çamento.

No desenho annoxo, a fig. 1 é-uma eleva;
ção em córte do mecanismo de- lançamento
aperfeiçoado- realizando a. invenção e a
fig. 2 uma elevação em córte da extremi-
dade da frente de um submarino mostrando
o Mecanismo - de lançamento disposto entre
o reservatorio do ar comprimido e o tubo
lança-torpedos.

-A valvula de lançamento comprehende
urna caixa a„ próvida da uma entrada IP, li-
gada á tubagem 'que- desembocea em uma
fonte de ar comprimido. e de lima descarga
c em com municaatia directa com o tubo de
lançamento cl ao OU a caixa da vevuia
está presa por um flange e.	 -

Una valvula festa alojada. nesta• caixa e
- esta n vida na. face..de ~ato, de uma
guarnição- g que se. inaraduz na. sédts lc para
forrna.r uma junta estanque. A valvula f

. - nesta pravida de uma haste i que atravessa
'arta diaphragina, j dividinlo a parte cylin-

-drica, da caixa a em duas partes; a parte
superior que constituo um cylindro h, no
Qual está alojado um embolo In fixado á
extramidade superior da haste. 'A haste i
atravessa o diaphragma passando tor uma
caixa de estopas n. Urna mola helicoidal O

encosta a valvula f á sua séde. A • extremi-
dade superior do cylindro está aberta de
modo que a face superior do embolo m com-
munique directamente tom a atmosphera.
A caixa de valvula a está provida de um
canal p, que liga o cylindro h com a extre-
midade de entrada da caixa e communica
com a atmosphera por uma abertura g com-
mandada por uma torneira r com punho de
manobra s

' 
podendo a torneira pôr em com-

municaçãodous de quaesquer dos tres cana,es
que abram na sua parte femea.

t (fig. 2) é unia parte do casco de um subma-
rino ou submergivel, do typo ordirtario, pro-
vido de um tubo de lançamento de torpedos
cl, collocacio na frente. A força neeessaria pa-
ra expulsar o torpedo para tara do tubo é for-
necida por ar sob pressão vindo de um reser-
vatorio de armazenagem u ligado ao tubo,
perto , de sua, extremidade 'posterior e a
admissão de ar, no tubo de lançamento, é
commandada pelo mecanismo de valvula
descripto, installa,do sobre a connexão entre
o reservatorio u e a, tubo d.	 -

O funecionamento do apparelho é o seguin-
te: depois do torpedo ter sido deslocado no
no. tubo de lançamento cl (fig. 2) o da. tampa
situada na extremidade exterior do tubo ter
sido aberta, a agua. entra no tubo e en-
volve o torpedo. E', então, admittido em se-
guida ar sob pressão e penetra na caixa a do
a,pparelho onde reage contra a valvula f,
que se abra para fora. Estando a torneira
na posição representada na fig. 1, o ar entra
no cylindra h pela passagem p, tendo o em-
bolo ar uma superficie maior do que a parte
descoberta da, valsada, f; esta a detida na sua
séde e não é admittido ar no tubo de lança-
mento., Quando se desejar lançar o torpedo,
abaixa-se o punho a até que se estabeleça a
communicação entre o cylindro h e o ar ex-
terior. O cylindro O então isolado da pres-
são de ar comprimido que reina na parta in-
ferMr da caixa a do aparelho ao ar sob pressão
contido neste cylindro as sa,e para a atino-
sphera pala abertura q, estando a pressão au p-
muda no cylindro k, o embolo m deixa de
equilibrar a pressão de ar que se exerce so-
bre a face superior da valyula, f' e esta val-
a-eia O afasfacla da sua séde, admittindu
assim ar comprimido do tubo de lane oriento.
Logo que o torpedo é lançado, o punho 5 é
levado á posição primitiva. para restabele-
cer a communicação entre o. cylindro h e a
conduatab e para fechar a.. abertura. g que
faz commimica,r o eylindro com a. athmos-
phera. A pressão de ar que entra no cylin-
dro h actua immediatamente sobre a em-
bole sn e solicita fortemente a valvula, f
para a sua sacie. Quando a pressão de ar
que vem do reservaaorio de alimentação
está interrompida, a mola o serve tambem
para. manter a valvula, sobre a sua séde.

Uma das vantagens essenciaes deste appa-
relhaestá na reunião, em. um só oraão, da
valvula de admissão do ar e de detenção da
agua.. isto ça na, suppressão de uma valvula
de detenção., de agua distincta. Evita-se
assim urna segunda laminagem do ar, e rea-
liza-se uma acção mais intensa e mais lin-
mediata do ar comprimido sobre o torpedo a
lançar.

O apparelho acima descripto constitue
assim uma valvula de paragem e de deten-
ção simples e eficaz, por meio da Toai olançamento pôde ser •commandado com pre-
cisão depois do ar comprimido ter saio la-
vada do reserva,torio e de Se haver impedido
de um modo segura que- a agua entre na
caixa de valsaria depois do torpedo ter sido

expellido, operaçies- que, dependem ambas
da manobra da simples torneira de ira
vias r.

Einalinent:, reclamamos os beneficies da
Convenção. Internacional (promulgada pelos
decretos na. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, da 9 de janeira de 1903), visto, ter sido
o mesmo pedida de. privilegio depositado na
Repartição. Oficial dos Estados Unidos da
America em 26 de junho de 1905.

Em resumo, reinvindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção :

1. 0 Um dispositivo para o lançamento de
torpedos por meio de ar comprimido, no
qual a valvula de admissão de ar constitue
uma das partes de um embolo diferenciai,
commandado pela manobra de urna, torneira
com tres vias interpostas em uma pudim-ta
ceie estabelece urna commanicação entre as
duas faces daembolo,bem corno com o ar exte-
rior, caracterizado por uma parede de sepa-
ração fixa j que divide o corpo do apparelho
em dons espaços, interposta, entre ' as duas
faces activas m e f do embolo differenalale
com o fim de fazer actuar directamente a
totalidade da pressão doar comprimido sobre
a valvula f para o lairçaineata ; permittir
que estf,., seja utilizada ao 'Mesmo tampo
como -nivela de detenção de agua; amamen-
tar a. rapidez bem como a segurança do fun-
acionamento do aaparelho e evitaras reen-
tradas de agua neste

2.° Uma f'Lirma, de execução do apparolho
re,invindicada em 1, na qual a parede de se-
paração j con-titue orsgã , de guiamento e
caixa de estopas para a haste i, que li cá-
trasi as duas partes da gaveta de distri-
buição.

Rio de Janeiro, 23 de jurlio de 1901—Poe
procuração, dales Ge.raul, Iècicre ce C°.

N, 4.694 —Manteria ?. descriptivo de um pe lida
• -de privilegio, na Republied rios 'Est rdjs uni-

dos da Brasil, para a «Machina a;o3rfeaaa da
para coser e cum.so:idar a sola e fig.,ar as gas-
pcas das alpargatas». ri-Avença° da Sociedade
Anonyma Fabrica' Argent`ina dc Al?.)arg tas,
'estalielecidtt em Ba3nos Repa:r:ica
Argentina

• Refere-se a. invenção a - uma - machina, por
cujo- meio Se coem e c arsalairan as salas
das alnargatas, fixando-se simultaneamente
as partes que constituem a biqueira e o
salto.

Empregtase a machina adeante deacripta,
depois de se preaarar convenientemente a
alpargata por meio de outras machinas,
taes corno a que serve para envolver e coser
em parte a tranca e pontear as gaspeas nas
partes que constituem a biqueira e o salto, e
a que serve para. estirar - a sola, e dar-lhe a,
devida forma ; mecanismos que formam, se-,
paradamente, o- objecto de outros pedidos
de privilegio.

Nos desenhos annexos: a fig. Ia, é
um plano de uma machina para cose: a
sola a fiar nesta as gaspea,s, segundo' o.
principio da invenção, e a fig. 2 é uma,
elevação lateral da mesma; parte em
secção vertical '• a fig. 3 mostra em' plano
a combinação de excentricos e alavancas
que actuam as lançadeiras assim como as
sovelas' preparadoras e as formas em que
se fixam as alpargatas para serem cosidas
as figa. 4, Se G mostram, respectivamente,
em plano,- em secção e cal vista de trazs
uma lançadeira ; a fig. 7 é uni detalhe do
mecanismo que pára a ma,china automati-
camente; a figs 8 é uma secção transveraa1.
da mecanismo arre move - a agulha - a ti-J. 9
é unia secçãa harizontal vertical da gaveta
em sares sã& fixadas as caixas 'em que se'
efectua a costura. das alpargatas e a fig. 10

8. 888:

2.279:654730

1.447:072980

1.356:82-1 750
4.258:52 50

9.377:5921530
1.255:500 420

67:707 780
3.889:037$270
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rt, tampa `dei uma das caixas em que se
collecou uma alpargata . ; aa fig. 11 - moatra,
as peças fixadas na gaveta, por cujo meio a
machina, pára no ponto desejeajo.

Depois de se estirar e coraprimir a sola
•até dar-lhe a (arma, conveniente por meio
• de machina,s auxiliares, é necessario evi.tar

qualquer mudança de • fórma que possa
causar a elasticidade da juta ou outra ma-
taria fibrosa durante a costura.

Para coser as solas, collocam-sa e fixam-se
estas nas 'caixas • 1, 2, em que são cosidas
pela agulha 3, podendo-se dizer que o grosso

. da ma,teria para coser é constituido por
toda a largura da sola. As caixas estão
fixadas a distancia em uma gaveta 4, de

• modo tal que, quando urna caixa está em
posição para coser, a caixa adjacente já

• contém uma sala prompi a que se remove
. e se substitue "aos outra nova. Nestas caixas

de fixação 1,2 á sola é mantida entre' a;
placa de fundo 1 e uma placa ou fôrma, su-
perior 5, lixada na tampa ; fecha-ida-se a
caixa por uma placa 6, terulo um gancho 7,
ajustava' vertic lamenta, mantido por um
dento da placa d . fundo. As placas superior
e inferior da eaixa trazem uma serie de
dentinlros dispostos de modo a não preju-
dicar a operação da costura e cujo fim

. é impedir qualquer rana inça do farina de-
vida á. elasticidade da Mataria da sola da
alpargata 8.

Um eixo motor 9, actua,de pelas pullas 10:
move par mem.das rodas 11, uns eixo verti-
cal 12, dotado do um rodete que engrena com
a roda, 1'3, fixa,la no eixo vertical 14, cuja
manivella 15 move as sovelas e a agulha. , A

' nu excentrico. 15 traz uma rol-
dana antafricção que, penetrando em uma
cavidade praticada na cabeça 16. gelada

;pela barra 17 que imprime á gaveta 18 um
•mbvimeato de avanço e de ruim que cor-
' respalde ao que executa a agulha 3. Na
gaveta 18 ha urna passagem canica em que

.se move a barra 10, dotada, em sua parte
inferior. (i3 dentes que enarenam com um
rodeta 20, sapportado por lona grande ga-
veta Da que engrena com urna eremallanaa

•21, da modo que, quando esta permanece
immovel, a acção do radota 20 'az com que
a barra de agulha 19 elfectue um curs)
duplo do da gaveta 18.

. A linha 22, enrolada em um carretel 23,
e' depois de passar pelo guia 24, panetsa, em
uns furo .»a parte superior cio uma peça re-
curvada 25, em que se regula sua tensão

! par maio de uma m )1a, e passa depois em
redor de um disco do g trg,anta 20. cujo mo-
vimento é retardado por uma mó 'de fricção,

¡peneirando dep is em um olho situado perto
•da pont s da agulha 3.
• Parafacilitar a acção da agulha 3, em-
pregamos sovelas rotativas 27 e 28 que,
•funecionando respectivamente de amboa os'
lados da sola, praticam nesta um °rifla°

-pelo qual entre a agulha, evitando-sa assim.
o risco de se romper esta ou a linha. .

As sovelas 27 e 28 se movem para dentro
e para "'ara, por meio do excantrico 20, fixado
no eixo 14 a atlas ligado por uma haste 30,
que, actua a alavanca 31, fr'ouxa': em um
eixo vertical 32.

Uma garra de mola • 33, articulada na•
alavanca 31, prende-se em um en.aixe do
sector 34, repr 'sentado em linhas pontuadas
na fig. 1 e o move juntamente com o eixo 32
em que está fixado e que, por sua vez, pelo
intermedio da alavanca 35, o do connector
46, actua o eixo 37 da sovela rotativa 27.
. Ao mesmo tempo que a alavanca 35 mo-
ve-se a alavanca 38 que, por meió da haste
39, da alavanca 40' o do connector 41, actua
o eixo 42 da sovela rotativa 28.	 .	 .

Os eixos de sovela 34 e 42.teem rasgos
'abertos e são corredios nos rodetes . A-B que
Os fazem resolver o que, por sua yez, são

movidos por meio de rodas falsas engrenando
com os rodetea C-D, fixados no eixo 43,
tocado pelo eixo 12, por intermedio de rodas
conicasa	 .

Depois de funecionarom as duas gavelas
rota,ti"s 27 e28, uma sovela acabadora., mas
não rotativa 44, atravessa a sola completa-
mente do lad o interior, de m odo a poder, no
golpe seguiate, a agulha com seu -  pene-
trar no furo assias praticado. A ovela 44
onéra por meio dat gaveta 18; não se 'acha
param, fixada rigidamente nesta, sendo sup-
portada por urna barra 45 que se desloca
em um encaixe da gaveta 18 em relação á
qual se ajusta por meio de um gatilho 40.

Quando se começa a coser urna sola, a so-
vela rotativa interior 27 funcciona sózinha
para o prinidro golpe exterior, entre o asri-
melro e o segundo golpe da gaveta 4, que
levando a siem-sove-se transver;almente
distancia de um ponto. A sovela rotativa
27 apara, depois sobre o segundo furo, em-
quanto a sovela rotativa exterior 28 opéra
sobre o 'primeira Ao terseiro golpe da
gaveta 4,- até distancia egual, as sovelas ro-
tativas 27 e28 operam sobre o terceira e o
Segundo furo e a sovela acabadora o para so-
bre a primairo. Ao qaarto golpe, as sove-
las rotativas aparam sobre o quarto e o ter-
ceiro furos e a sovela, acabadora sobre o so-
emulo, emquanto a agulha com sua linha
atravessa o primeiro. Continata assim por
deante a costurar ata perto da extremidade
da sola, cessando 'então' alternativamente

-acção de cala um dos instrumentos, depois
de operar sobre o ultimo furo.

Quando se começa a trabalhar a sola, a
agulha 3 tem de permanecer immovel
relação á gaveta- 18, até que se apresente
um furo preparado pelas soa-elas; a crema-
lheira, 21 deve ser estacionarlapara produzir
o movimento addicional da placa de agulha
19, movimento que se pôde regular por
meio de unia corda com contrapeso. A cre-
malheira 21 immobiliza-s' par meio de um
gancho de imola 47, que remove por unia
barra 48, quando deve mover-se, ou se ree
move, sendo desejado, á mão por meio' da
barra 49. • Como se disse, a barra 45 da so-
vela acabadora 44 tens um mecanismo de
conne,xão e descormexão que • determina
seus movimentos, ando as partes que mo-
vem as sovelas rotativas 27 e 28, dotadas
dos mesmos mecanismos. •

• • Os diversos machinismos de connexão o
desconnsxão funecionam por smeio de ala-
tanas o conaectores e pado intermedio de
gavetas corredias 50. movidas por it 'na bar-
ra fixa na gaveta transversal 4, e dotada de
peças inclinadas (fig. 11) que actuam as ga-
vetas 50 de modo a ligal-as com aa differon-
tas partes, ou desligal-as das mesmas a in-
tervallos determinados.

Estas peças inclinadas ou fOrmaa'(fig. II)
podem se ajustar ou se modificar á vontade
.segun lo as dimens5es das solas. Urna barra
51, que parte da primeira gaveta de fôrma
50, é ligada por um connector 52 á cabeça
de um eixo vertical oscillante quase estando
para baixo passando pela borda-da machina
e é mantida nesta posição por um pequeno
braço. Na parte inferior desse braço acha-
se fixado um braço em 'fôrma do arco 53,
o qual, quando a barra 51 se move paaa, es-
querda, impede que o gancho da mola, 33 da
alavanca 31 entre no encaixe do sector 34,
tornando assina estacionarias as sovelas ro-
tativas 27 e 28. '

Uma barra 57 liga a segunda gaveta de
fama 50, a • nina •alavanca 58,, a qual,
quando a gaveta maior de . 18 se acha -mais
proxima da extremidade inferior da ma-
china, opéra sobre o gatilho 46, e solta a
barra .47 da sovela acaba tora 44, que voli•a
para-traz quando a gav ta de fôrma recebe
o movimento da fôrma inclinada.	 .

Uma barra 59 liga tambem a terceira
gaveta do fôrma 60 a um pequeno sector
do manivella, 54, situado em una eixo 55,
dotado em seu pé de -outra manivella. 56
que actua uma barra 48, a qual, como já se
disse, é ligada a um gancho de mola 47,
que regula os movimentos da cremalheira
21. A mesma ma,nivella 55 estáatambem li-
gada pois urna barra 60 a uma manivella do
eixo 61, dotado de um manipulo 62, e etra-
zendo unia manivella, 63. Nesta ultima
acha-se um encaixe que se prende na ala-
vanca de desengate . 64 para movei-a de
Modo a fazer passar a correia da pulha fixa
para a fasa,oparação que se effectua sempre
que o eixo oscillaaste 61 move-se á mão ou
automaticamente para dar volta á mani-
valia 63, ao:locando-a em posição cie soltar
a alavanca que desloca a correias

Na manis-ella 54 está bambem fixada mut
barra E que se estende entro dons pregos
situados no lado inferior da barra 57 e que é
comprimida por urna placa do mola, para
fazer passar a agulha °atuando se quer aca-
bar urna operação de costura um pouco mais
'rapidamente do que seria passiva' de outro
moto. Fé uma alavanca em fama de mar-
tello, centrada sobre a mesa e actuada por
urna In )1a, e que, por meio de um plano in-
clinado G, se movo com a gaveta 18. Deste
modo, quando a barra E a empurrada para
traz pela Farra 57, a alavanca F faz con-
ctato com a ponta da barra E e_ revolve o
sector de manivella 54, que solta a alavanca
64, o qual desloca a correia. O eixo 37 da
primeira sovela é lubrificado por urna cai-
xinha H, 'com um °riflai° em seu lado, con-
tendo uma esponja embebida, de oleo; aacai-
xinha. II é conduzida e movida por' uma ma-
nivella I,' em cannexão com uma barra .1 ou
outra manivella E, situada no eixo . verti-
cal 32,

A gaveta 4 move-se transver•lmente por
meio dó sua cremalheira, 66, actuada'pela
lingueta 57 de unia manivella 68, situada na
cabeça de um eixo vertical que traz no pa
uma manivella, 09, ligada a uma barra 70 •
dotada da urna roldana anti-fricção por cujo
meio é movida por um excentrico 71, do eixo
14, sendo a roldana mantida contra o cacau-
trica por uma mola -72 (figs. 2-3). A lin-
gueta 67 é comprimida entre os dentes da
cremalheira 60 depois de cada golpe, por
um connector ligada a nma pequena ala-
vanca 73, actuada por uma projecção.74
gaveta 18, á medida qua" se approxima do
fim de seu curso deanteiro, Essa lingueta é
submettida á, acção de uma mola que a
prendo de novo depois de se mover a ala-
vanca 63 para traz para dar outro gaipa, e é
ligada por uma barra 75 . a uma alavanca
76, por cujo meio, sendo necessa,rio, pade-se
remover á mão e por rara de acção. Para se
poder mover rapidamente á mão,a gaveta 4
traz urna cremalheira, 77, que engrena com
uni rodote 78 fixado em um eixo que Commu-
nica por meio de 'rodas conicas 79, cons um ")
uns outro eixo dotado de ',uma manivella
Punho 80.
A projecção 74 da gaveta 18 sólta a Iiiiglieta
67 da cremalheira quando se move para a 'az
contra urna alavanca 81, articulada em um •
ponto fixo e actuada por uma mola, servindo
a alavanca 81 para manter o seio da linha
de una .lado com tensão sudiciente para im-
pedir 'que_ se emmaranhe quando avança
outra vez a agulha. Quando se começa a cozer
a sola, uma ponta da-linha anilada na agulha
é inurida entre duas pinças de mola 82,
ajustadas no fundo da caixa 1, que servem
para mantel-a. As sovelas rotativas 27-28
são preferivelmente de fôrmas conicas o po-
lygoaaes para pari Tem - penetrar no panno
som rasgal-o. A lançadeira tile usamos (fies.
4.5 6) mave-severticalmente em uns guia
83, -parte abaixo e parte acima do nivel. -da
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agulha, e é impellid.a, por, uma gaveta 84 que
naparte infermr do guia e é actual/. por
umabarra SS, trazendo uma. caixa 83 mantida
por unia mola que cede quando existe qualquer
olstrucção e 6 ligada ao braço in alor de unia
alavanca de ma,nivela, 87, pivotada, na ar-
mação e cujo braço curto é ligado por meio
de urna haste 88 a urna bari •a corredia 89,
tendo uma calbeça . com encaixe 90, por cujo

. meio se prende no eixo 1406 provida de rol-
danas antifricção, assentando sobre uai ciam
01 do eixo 14 que actila a barra 89. Na ga-
veta 84„ está ajustada uma lava, tendo
em urna saaiencia superior um gancho N,
do que uma. perna se acha inserta na
luva e actuada por uma mola, sendo fi-
xado um manipulo O na perna do gancho
por baixo da luva, O gancho N liga a lança-
deira á gaveta. 94, prendendo-se para esse
fina em uma cornija P, existente em redor da
borda recurvada do dorso da lançadeira.

Quando recria a agulha, ela faz passar o
seio da linha entre o fundo da lançaleira e

aia gancho M. O manipulo O serve para des-
sender a lançadeira manualmente .
E' preferivel que a linha, da lançadeira, se

enrole no interior desta sobre as rodinhas
92, sahindo depois por um orificio praticado
no lado da lançadeira e passando lambam
pelas perfurações existentes em uma placa
interior e em uma placa exterior 93, ambas
moveis e fixadas juntamente. Quando desce a
lançadeira, os tres orificios se correspondem
e a linha pôde passar facilmente ; quando
alia sobe, porém, o empuxo da propria, li-
nha, exercido sobre as placas moveis, obri-
ga-as a mover seus orificios fora, da linha da.
perfuração praticada no lado da lançadeira,
lixando portanto a linha fixada nesta parte
enquanto se aperta a costura.

A machina acima descripta pôde coser
solas sómente sem as gaspeas ou rastos, fi-
xando-se esta-42 depois. Neste caso, pôde-se
empregar nas caixas urna placa superior,
em vez de urna fôrma, como a que se des-
creveu.

spepois de cozidas as alpargatas, é necessa,-
rio submetei-as á acção de urna machina au-
xiliar, que lhes dá a conformação definitiva.

Em resumo, reivindicamos coma pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1 0 urna machina. para cozer e consolidar a
soladas alpargatas o tambem fixar as gas-
peas ou rostos, comprehendendo diversas
combinações meca.nicass. taes corno as que
fazem parar a machina automaticamente
as que põem movimento urna gaveta dotada
de fôrmas em que se fixam as solas das al-
pargatas, para cozer, e as que preparam, por
meio de sovelas rotativas, os orificias por
onde deve penetrar a agulha, evitando assim
que a linha se possa romper ; assim coma os
mecanismos para regular a costura de ta-
manhos diferentes de sola ;

2° em machina,s para coser a sola de al-
pargatas, o mecanismo que prepara os
ft*os para a agulha ; constituido por duas
sovelas rotativas que penetram na sola de
modo a praticarem urna perfuração pela
qual passa uma, sovela acabadora ftão rota-
tiva, que serve para dar a esta perfuração
urna fôrma, tal que a agulha possa penetrar
facilmente por ella, sendo aquelas sovelas
actuadas por moio de rodetes postos em
connexão e movidos directamente pelo me-
canismo operador da machina,

3° em rnachinas para coser a. sola das
alpargatas, a combinação das partes que
actuam as sovelas o a agulha, cuja acção é
dependente de certos mecanismos que re-
gulam a entrada e a sabida • sendo estes
mecanismos regulados por gavetas de fôrma,
que teem corno principal objecto fazer com
que a ma,china pare quando se acabou de
coser uma sola, cujo tamanho pode ser va-
riavel •

4° em urna machiam como a que se descre-
veu, a combinação da lançadeira e seu meca-
nismo operador, assim corno as placas mo-
veis fixadas no lado da lançadeira e nas
quaes sacham praticadas perfurações que
coincidem com as do lado da lançadvira
sendo as perfurações dispostas de tal modo
que, quando sobe a lançadeira, elas dão
livre passagem á linha, e inspeciom sua
passagem quando a lançadeira desce ; tudo
como substancialmente desairipto e espe-
cificado e representam os desenhos an-
nexos.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1003.-
Por procuração, Julcs Geraud, Leclerc C.°

.2V . 4.695 - Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica .dos Es-
tadcs Unidos do Brazil, para siVoisa ,naclana
para enrolar a trança e cozer a parte do
salto e das biqueiras, como lambem para
comprimir, dar a fdrma, consolidar e cozer
a sola das alpargatas». invençao da Socie-
dade Anonyma Fabrica Arrímlina de Alpar-
gatas, estabelecida em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina

A invenção se refere a urna machiai.% para
preparar e reunir as par es que formam a
biqueira e o salto das alpargatas.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um plano,
e a fig. 2 uma elevação, parte em seação
da machina,. As figs. 3 e 4 são detalhes de
partes para enrolar. As figs. 5, 6 e. 7 com-
prehendem um plano, uma sucção transver-
sal o uma elevação lateral de um supporta
fixador a que se transfere a trança.

Começa o processo pelo enrolamento da
trança sobre o prato circular I, de um eixo
vertical central 2, fixado na braço 3. O disco
se move á mão para efectuar o enrola-
mento. Forma-se primeiro uma pequena
dobra central Sobra uni disco saliente 4, en-
rolando-se a trança em um eixo central 5, do-
tado de uma fenda para receber a ponta da
trança, e depois conduz-se alternativamente
a trança por baixo dos fixadores 6 e de guias
salientes 7. Serve este dispositivo para dar o
comprimento desejado ás diferentes dobras,
achando-se os fixadores 6 colocados diame-
tralmente em frente um do outro e os dons
jogos de guias 7 nas extremidades intermsdi-
arias. As partes da trança que passam por
baixo dos fixadores 6, são dessinada,s a formar
o salto e a biqueira da sola. Effectuado este
enrolamanto pralijninar, a placa 8, que traz
as partes mencionadas e a trança, ergue-se
do disso 1 e se transfere a urna ga-vet i 9•(figs
5, 6 e 7)s ajustada na. parte principal da ma-
china. De cada lado existem duas pequonas
barras 10, uma acima de outra, fixadas nas
gavetas transversaes 11, que communicam,
por meio de hastes recurvadas, com duas ro-
das 12, parcialmente dentadas e engrenando
entre si pelo intermedio de uma roda dentada
13. Um punho 14. fixado em uma, das rolas
12, permitte revolver estas de modo a move-
rem as gavetas 11 para fôra ou para dentro,
segundo fôr necessario mantendo-as ao mes-
mo tempo paralelas. A gaveta 9 6 corredia
horizontalmente nos guias 12, sobro a ma-
china (figs. 1 e 2) e depois de se achar enro-
lada nela uma certa quantidade de trança,
coloca-se primeiro nas secções dos guias 15,
que se acham na parte media da fig. 1. Em
sua primeira pesição, a trança enrolada é
atravessada por dons jogos de sovelas rota-
tivas 16, 17, nas partes que estão pos baixo
dos fixadoses 6, penetrando as pontas das so-
velas por orificios que existem na placa 8,
abaixo dos fixadores. As sovelas 16, 17 são
conduzidas por gavetas 18, corredias em
guias 19e acham-se dispostas para revolver
e engrenar entre si por melo de rodetes 20,
prolongando-se dons radetes de cada jogo ex-
teriormente ás gavetas 18. Assovelas angra-

nam tambem uma com 'outra por rodates
maiores que engrenam com outra rodete 2l -
no eixo 22, chavetado no eixo. 22. Os rodotes
23 são tocados poi. intermedio das rodas 24,
pelos rodeies 25Ø situados no eixo 26, que
traz, as polias motrizes fixa . e falsa, 27.

As.sovelas 16, 17 são de fórniaconicapoly-
gonai para facilitar sua entrada pela ma- •
teria trauçada e evitar que arrastem fibras
no seu trajecto para dentro. As gavetas 18
trazendo as sovelas são movidas por . bichas
28 ligando estas gavetas a arma alavanca 20
fixada em um eixo vertical dotado de uma
manivela debaixo da mesa. Esta manivela
é tocada por um cam 30 fixado em um eixo
curto movido pelo eixo principal 28 por
meio de roda e parafuso sem fim. O garfo
para deslocar a correia é fixado em uma ala-
vanca, 31, dotada de um manipulo 32 e que
tem um braço actuado por mola, 33, que
tende a impelir a correia sobre a polia
falsa, isto é, a polia mais exterior. Quando
a alavanca, 31 se desloca para colocar a
correia sobre a pelia fixa, um agarrador 34,
supportado pela gaveta 18, se DOO em con-
nexã,o com uma das barus pequenas 35, li-
gadas ás manivelas do eixo inovei 3d, as
quaes se movem assim juntamente, moven-
do-se as barras, que sabem das cavidades
praticadas nas guias principa,e,s 15 e põem
em posição a gaveta 9. No caso, porém, de
não se ter colocado a gaveta, exactamente
em posiçã,o, as barras 31 não podem aban-
donar suas cavidades nas giia.s 15, sendo
assim o operador avisado que a gaveta, 9
precisa ser ajustada. Quando as peças fo-
ram colocadas devidamente, o impulso dado
faz Com que as gavetas 18 e as sovelas rota-
tivas 16, 17 se approximam urnas do outras,
recuando cru seguida. Duraite seu movi-
mento de recuo, a gaveta da esquerda 18,
por meio de um dedo 37 fixado nella, actua
uma barra 38, fixada na alavanca 31 do.
garfo, e faz passar a correia sobre a polia
falsa.

Depois de funccianarem as sovelas 16, 17,
a. gaveta 9 é impellela para a parte repre-
sentada na parte inferior da • fig. 1, até que
a ma,teria enrolada se encontre em frente
dos dons jogos do agulhas 39 e 40, que
avançam una para outro e penetram nos
orifficios praticados na mataria trançada
pela,s sovelas. 16. 17. Estas artehas são in-
serias nas cabeças 41. formadas ou ' fixadas
nas extremida, les das barras 43, adoptadas
para se moverem nas guias 42 e actuadas
!belas barras 44, ligada: aos guias e a uma
alavanca 45, que se põe em movimento por
meio de urna alavanca de mão 46. As- agu-
lhas 39, 4) icem eu suas extremidades fen-
das hor:zontaes e as cabeças 41 são dotadas
de pontas colos-vias catre as agulhas e de
ganchos destinados a reter qualquer pe-
daço de linha, sendo a disposição tal qua
cada agulha leva um seio de linha em sua,
fenda. Quando as cabeças das agulhas 41
avançam urna para outra sob a acção da
alavanca de mão 46, as agulhas 39, 40 con-
duzem sons seios de linha pelos pálidos
praticados na mataria trançada pelas so-
velas 16, 17.Quando as agulhas recuam, os
seios de linha permanecem naquelles orifi-
cios, pelo facto das pontas fixadas entre as
agulhas nas barras 41, oscitando estas pan-
tas pelo movimento interior das cabeças, de
mado a soltarem os seios do linha. As ex-
tremida les interiores dos seios fixam-se so-
lidamente em seguida, e a linha destes
seios liga as dobras da trança no salto e na
biqueira.

Para se poderem cortar correctaments as
pontas das. extenções de trança sem deixar
asperezas, é preferivel usar um instrumento
que se possa applicar a mão. Este instrn-
menta (fig. 2), que se coloca no braço 5,
compreherale uma alavanca de mão 48, que

I 	 III	 II 11111 1111111 1 1111111111N	 III 11111111 II 1111,111111i



duart taieira **h
	 DIARIO OFF-ICIAL

	 Setembro - 1959 468'7
alf

china para enrolar a trança e coser, etc.), é
impenda par t a parte larga da sola. Depois
do dacra a primeira compressão, remirem-se
as pluas lateraes 2 o afrouxa-se um pou-
co a dobra mais exterior, sendo assim aca-
bada a inserção das bordas das gaspeas.
Comprimem- --e então pela segunda vez as
placas latamos '2 e como uma se acha li-
gada á ' outra pç" meio dos ganchos 7 remo-
vem-se as gavetas que as -comprimiam..

As gavetas compressoras 5 movem-se nos
guias 8 e 9 e trazem sua parte inferior de
roldanas antifrlcção, movidas pelos cams 4,
situados nos eixos curtos verticaes, movidos
pelo eixo horizontal 11, pelo intermedio de
rodas conica,s.10. O eixo 11 supporta urna
roda 12, movida por um rodete 13, situado
em um eixo curto movido, por intermedio
das rodas conicas 14, pelo eixo motor prin-
cinal 15. que supporta polias motrizes, falsas
e fixas 15.

A forma 3 (fig. 5) é supporta,da por um
braço IS e mantida em posição conveniente
par um gancho com punho 19, havendo tam-
bem um contrapeso disposto de modo a se
erguer verticalmente quando não é retido
pelo gancho. Effectua-se este movimento
(liando a operação está acabada, achando-se
a sola com as , duas placas 2 prompta.para
passar ao mecanismo de coser.

T'ma cremalheira dupla 20 (fig. 4), mo-
vida por um pino fixado em uma das ga-
vetas 5, engrana,m com dons rodetes 21, que
engrenam por sua vez com cr3maliteiras
angulo recto com as cremalheiras 20, e em
direcção opposta urna a outra. 	 •

As ultimas cremalheiras teem peças em
que estão fixadas as pontas 5 por meio de

„parafusos 22, que ; permittem ajustar as
reit- wniar solas de fôrmas e di-
mens3es diferentes.

A farqadati. a • serve para collocar a cor-
reia de .transmissão sobre •, a polia fixa;
quando a machina começa a funccionar. O
callocada, em urna barra horizontal 23, ada-
ptada para correr nos guias dos braços,
tendo um punho em sua extremidade. Aca-
bada a operação, basta soltar o punho. o
uma corda • fixada na barra 23 e que passa
sobre uma polia, sendo dotada de um con-
trapeso 24, faz recitar a barra de modo a
colloca,r 'a correia sobre a polia falsa.

E' preferivel ás vezes fazer a operação a
mão, em legar de se empregar a correia.

•Usa-s3 para este fim uma Dada de mão 26,
situada na extremidade superior de Mn
eixo 25 'e que actua- por meio do engrena-
gens o eixo motor principal 15.

A placa 1. Sobre que se colloca, a sala ou
dobra de materia trançada é dotada de urna
chapa desmontava 28, tendo mostrado a
expor ioncia que esta peça se gasta relativa-
mente depressa pela fricção da mataria, que
fôrma a trança.

Em resumo, reivind i camos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , urna machina para comprimir e for-
mar a sola das alpargatas, constituida, pelas
combinaçiies mecanicas já deseriptas com
referencia aos desenhos annexos ;

2°, na mesma machina, o mecanismo para
c amarimir a sola, mantel-a e removei-a em
estado comprimido, caracterizada essencial-
mente por placas compressoras dentadas e
placas fixadoras por cima e por baixo do-
tadas de ganchos que se prendem naquelles
dentes ; impedindo assina a dilatação da
sola: corno descanto acima, com referencia
aos desenhos annexort ; , 	 •

3°, o mecanismo para estender as dobras
da trança e para dar á sola • fôrma dese-
jada: como descripto acima e representam
os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1903.- Por
procuração, lutes Gdraud, Leclerc Co.

N. 4.697-11fen2orial descriptivo dê tem pedido
de privilegio na Republica dos Estados Unidos

: do . Bretnikpara nova machina para trançar o
material que constitue a sola das alpargatas.
Invenção da Sociedade Anonyma Fabrica Ar-
gentina -  Alpargatas, estabelecida or.Buenos-ires. Republica Argenitna

Na machina adeante descripta, em ioga"?de se entrelaçarem os fios do modo commum,
manipulando suas. extremidades livres cot,
carreteis em que' se acham enrolados, suas
pontas são retidas (apezarde impellidas para •
deante, á medida que progride o braço) e a
entrançadura se efectua por meio de um
movimento do orbita imprimido á -parto
trançada (ou, • no começo do trabalho, ao
modo que reune as pontas interiores dos fio,
emquanto braços fendidos. servindo do guias
pelos quaes passam os fios, inovem-se para
cima, descendo depois, em ordem alternada,
para permittir que or fios possam passar al- •ternativamente acima e abaixo da parte trair- •
cada. .	 .

Nos desenhos a,nnexos que representam
uma machina, realizando a invenção: para
trançar fios ou cadarços de matoria fibrosa
ou qualquer outra materia flexivel: a fig. 1
O um plano de machina ; es figs. 2 e 3 são
um plano e uma elevação lateral, respecti-
vamente, de alguns detalhes impulsores ; a •
fig. 4 O uma secção vertical da machina. com
alnimas partos' omittidas : a fig.' 5 é uma
elevação separada do um dos braços guiado-
res dos fios e do mecanismo que os opera e
as fies. 6-10 são vistas de detalhe de um car-
retel d3 construcção espacial, que enreda a,
trança, á medida que esta se vae formando.'
* Para formar a trança, removem-se os fios
1 dos carreteis 2, collocados osiusos fixados
nas barras horizontaes 3 da armaçã,oeprin-
cipal 4 da ma,ehiria. Os fios 1.sobem dos car-
reteis 2 ás coroas dentadas 5, supportadas
por fusos horizontaes, fixados em braços da.
armação 6 e des3em destas corôas em dife-
rentes direcOes. Quando Se deseja reforçar
a trança, .fazem-se passar dous ou mais dos
fios 7, sobro as pulias guiadoras 8, mantidas
por moio de braços em posição, para condu-
zir os fios verticalmen •to para baixo e dopois
firzel-os subir até um guia 9, no centro da ma-
china.para, constituir o nuclea da trança que
se fôrma neste 'centro. Ao subirem os cari •e •
tais 2, os fios 1 passam pelos olhos praticados
nas alavancas avisadoras curvadas 10. Estas
alavancas mariteem-se pela tensão dos fios Das
Dosiçiies reprea .urtadas na, fig.4 cahin do quan-
do s3 rompo um dos fios, ou quando um dos
carreteis se acha vazio. Ao eadoir qualquei.
das alavancas:10, alie faz contacto com .lima
barra, fixada em uma alava,nça de contra-
peso 11, articulada no braço, 6, que, rece-
bendo este choque, ergue uma vareta 12,
ligada a um gancho 13, que solta a alavamca•:
de contrapeso 14, a qual O ligada por urna
haste 15 a uma barra corredia 16, susten-
tando o garfo:quc serve para levar a correia
da pulia, fixa para a falsa 17, no eixo motor
Prinaipal 18, da machina. Pôde-se fazer
passar a correia sobre a pulia fixa por meio
da alavanca 14 e a machina pôde-se pôr fora
de acção á mão em qualquer momento, bas-
tando erguer, por meio da alavanca 11, o
gancho 13, supportado por um braço da ar-
mação 19. Urna roda conica 20, no eixo IS,
engrena com outra roda conica no cy-
lindro 21, quer-trave sobre una bosso cen-
tral 22 da -  23 da armação, um
annel 24, detado intariormente acima do
cylindro 21, impelle os tres rodetes 25 do pé
dos tubos montados falsos sobre os eixos 26,
fixados em urna placa circular, segura no
topo do bosso 22.

Sobre os eixos 26 está fixado um prato de
armei. 28,

trabalha em uma basco 490 é dotada de uma
fenda .em que se fixa, por meio de um para-
fuso, uma faca 50. Insere-se as trança entre a
faca 50 e o assento 51, o qual é de casta-
nheiro ou outra materia equivalente. Esta'
peça C de forma redonda, de modo a se po-
der resolver e apresentar nova maioria de-
baixo da faca. •

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

,1 0 , urna 'machina, para enrolar a trança o
coser a parte do salto e as biqueiras, assim
como para comprimir, dar a. fúrma, Conso-
lidar e c ater. as solas das alpargatas, com-
posta das combinaçtiesanecanicas que descre-
vemos acima com referencia acs desenhos
annexos ;

2°. o moldo para enrolar a trança, o qual
combinado com a machina permitte formar
as partes (jare constituem a biqueira e o salto
das alpargatas, como descripto acima com
referencia aos (risonhos annexos

3°, o mecanismo para coSer em parte o
salto e a biqueira da sola, caracterizado por
sovelas rotativas para formar orificios na
materia, trançada, e • agulhas para introdu-
zir nestes orifIcios seios de cordão ou linha,
substancialmente como descripto e represen-
tam os desenhos annexos.

Rio de J moiro, 11 de julho de 1903.-Pelos
procuradores, ;Lutes 0&aud, Lecterc Co.

N. 4 .606-Memoriat descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para 'latia taachind para
comprimir e formar a sola das alpargatas,
invenção da Sociedade Anonyma Pabrica •

Argentina de Alpargatas, estabelecida em
Boenos-Aires, Republica Argentina

A invenção tem por objecto urna machina
para comprimir, estirar e dar a devida fôr-'
ma á sola das aloargatas e que se applica
machina para coser..

Nos desenhos . anexos, as figs. 1 O 2 sio
elevaç5eslateraes e a lig. 3 um plano da
machina. As ,figs. 4, 5 e 6 representam
detalhes, sendo a fig. 4 uma secção hori-
zontal do mecanismo para remover as pon-
tas que estiram a sola ; a fig. 5 urna secção
vertical do mesmo mecanismo o a fig. O um

. plano da fôrma, ou placá superior para com
Primir a sola invertida, antes dose impelli-_
rern suas partes para Rira.

Uma, Vez. preparada a sola na machina
para enrolar a trança' e coser a • parte do
salto e as bique n ras, assim como para com-
primir, dar, a fôrma, consolidar e coser a
sola de alpargatas, machial, que faz o obje-
to do um pedido de privilegio separado,
colloca-se esta sola ou dobra de mataria
trançada sobre um.), placa horizontal 1, en-
tro duas chapas lateraes compressoras -mo-
veis 2, da mesma grossura pouco mais ou
menos que a sola e cujas bordas interiores
são conformadas segundo : a fôrma que
quer se dar a esta, sendo, porém, dotadas de
fendas para o 'fim que descreve. adeante.
Uma plaea,ou fôrma superior 3 desce so-
bre asola para conserval-a plana,sendo então
as poças lateraes 2 movidas urna para
outra, pelos cams 4 que se movem

; com grande força por intermedio das ga-
vetas 5 que assentam contra as bordas
exteriores das placas 2. -

Emquanto estas peças se movem para
dentro, pontas 6, que se projectam para
cima pelas fendas existentes no fundo da
placa 1, o atravessam a sola nas partes
moveis da pia :a ou firma, superior 3
ão impalidas para o salto e as biqueiras

afim de estender as dobras da trança de
modo conveniente. Nesta operação, a dobra
pequena formada, primeiro no centro (do
modo já descripto quando tratamos da ma- sobre que assenta um chanée an-
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nullar 29, dotada de dentes • interiores ' 30,
que engrenam com rodetes existentes na ca-
beça dos tubos . 26 de roletas 25, sendo o
chapéa 29 impellido pelos ditos rodetes, de
modo a revolver com a mesma velocidade
que a cylindro 21. A peça 29 no fama um
circulo comfleto, apresenta um recorte 31.
Na disposição da fig. 1 este recente existo
na parte superior, emquanta nas figs. 4, 29
e. 28 são representados em secção, tendo o
recorte ao lado esquerdo. O guia central 9,
para o qual convergem todes os fi s, acha-se
fixado no chapa° 29, que supporta tambem
todo o mecanismo destinado a recolher a
trança durante a operação da formação desta
e enrolai-a sobre o carráel 32, sendo enten-
dido que todas as partes ravolvem em har-
monia. como chapao.

Os cinco fios 1, que formam a trança, são
guiados e manipulado; por cinco braças re-
curvados 33, sendo os fios conduzidos palas

0 palhas 34 e achando-se cada braço fixado so-
bre um eixo curta horiamtal 35, adoptado
para poder revolver em um mancal do
braço 19, e que é impallido até certo ponto
em direcções alternadas, para, no momento
opportuno, mover os braços 33 de cima para
baixo e vice-versa, por meio de uma con-
nexão 30, fixada em uma pulia situada no
eixo 35 arpe faz communicar essa pulia com
um par de sectores 37, supportados sobre
um eixo horizontal 33, e em um mancai da
armação principal 19 (fig. 5). O eixo 38 tem
em sua extremidade interior uma mani-
valia 39, trazendo um cepo 40, que penetra
em um encaixe ondulada 41, praticado no
cylindro 21, que revolve sobre o bosso cen-
tral 22. O encaixe ondulado 41 se estende ao
redor do cylindra e se cruza em. una ponto
determinado (fig. 3), afim de impellir cada
braço 33 alernativamente de baixo para
cima vice-versa, entre as rotações succes-
sivas do cylindro 21,

-No momento em que qualquer dos braçosR.a3 receberem impulsa deste modo, seja
para cima ou para baixo, por uma senão
cruzada do encaixe ondulado 41, recorte 31
de 29 se acha em. posição para permittir
que passe adeante ou detraz do fio respec-
tivo. O chapéo 29 com as partes que sup-
orta passa debaixo ou em cima de cada

tio, segundo o impulso recebido de um
braço 33. Na começa da operação, podem-se
ajustar as partes de modo tal que o chapeo
passe alternativamente acima e abaixo de
cada fio successivo ou acima e abaixo de
dons dos fios alternativamente, variando
assim a trança. A medida que se produz, a
trança passa do guia central 9 ata e em
redor de um cylindro 43, dotado de .ontas,
e deste em redor das palias 44 e 45, indo
ter depois a uni braço transversal 41, que

colloca uniformemente sobre o carretel
O cylindro 43 é movido por urna roda

47, fixada 'relia e actuada por um rodete
situado sobre um eixo vertical, que é mo-
-vido por 29 pelo intermedio de rodas e
rodetes 48 e dos dentes formados em radiar
do prato 28. Um eixo horizontal 49, movido
por rodas conicas 50, rodete e roda, pie em
rotação o eixo do carratel 52. Um parafuso
s im fim, no eixo 49, actua urna roda 51,
cujo pino-manivela move a biela 52, que
opera a alavanca de movimento trans-
versal 46.

O carretel 32, que é representado cheio nas
figs. 1 e 4e vasio nas figs. 6-10, tem discos 53,
54, supporãdes sobre um eixo tubular 55, ad-
aptado para gyrar sobre um eixo 56. O disco
53 é fixado no eixo tubular 55 e traz um ro-
date pelo qual recebe o movimento, o outro
disca 54, porém, é movei e se segura quando
funcciona por meio de urna placa corredia 57,
ajustada em guias de encaixe situadas na
parte exterior de 57 e tem um orificio, o

qual, em certa posição, se prende nos en-
caixes do eixo tubular 55. • Os discos 53, 54
trazem. bossos conicos 58, " 59;" tendi) cada
um encaixes radiaes para receber a; azas
60. Cala aza tem uma largura igual á
distancia entre os discos e penetra em en-
caixes oppostos de ambos os bossas. As azas
60 projectam-se dos bossas conico; 58, 59 e
supportam a trança na dleeasião de sea
enrolamento.. Permittem ao momo tempo
remover a trança sem desenrolal-a, pelo
facto de serem ligadas ao bosso fixo 58 por
meio de encaixes e mechas, podendo assim
mudar de posição quando se tira a trança
enrolada, no disco movei 54.

Uma vez cheio o carretel 32, a =bina
para automaticamente, pelo facto do volu-
me adquirido pela trança, vindo então o
carretel a bater na alavanca 13 e soltando-
se o dente que liga á alavanca de contra-
peso 14. As coroas dentadas 5, que operam
o deseuvolvimento das fios dos cylindros 2 e
regulam a tensão destes fios, são fixadas
sobre uns eixo horizontal 61, actuado por
mictes movidos por um eixo horizontal em
cuja extremidade está fixada unia polia
62, tocada par meio de uma correia 63 por
polia menor 61, fixada na ponta de um eixo
65, actuado, por sua vez, por uma engrena-
gem"65, em connexão com o eixo motor 18
da machina.

Em resuma, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1", uma machina para trançar cordas,
fios ou torcidas de mataria fibrosa ou qual-
quer outra mataria flexivel, caracterizada
essencialmente por seu movimento de orbita
em combinação com braços guiadores dos
fios ou torcidas que formam a trança, sendo
por este movimento a trança formada no
centro da rotação;

20, em machinas para trançar, dispositi-
vos que pariam immeliatamente a machina,
quando se rompe algum dos tios que formam
a trança ou quando o carretel se acha cheio;
consistindo estas dispositivos era urna serie
de alavancas de contrapeso, mantidas pela
pressão dos praprios -fios;

3", em machiam para trançar, um maca-
nisma para enrolar a trança sobre o carre-
tel, sendo a trança guiada por um braço
movei actuado automaticameate;

40, em machinas para trançar, um carre-
tel para recolho' a trança, formado de um
eixo tubular dotado do dons discos, e dispo -
sitivos para remover a trança enrolada;

5', em machinas para trançar, uma serie
de cordas dentadas que desenrolam os fios
ou torcidas dos cylindros de alimentação da
trança: tudo como descripto e especificado
acima com referencia aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1906.-Por
procuração, Tales Géraud, Leelere

ANNUNCIOS
	*....•n•n•nnnffleffil

Sociedade Anonyma ((Gazeta'
de Noticias>)

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal de se-
nhores accionistas, convido-os irivamento a
reunirem-se em assembléa geral extaaordi-
naria no dia 10 do corrente, á 1 hora da
tarde, na sala da administração, á Avenida
Contrai n. 127.

Objectos da reunião: eleição de dons dire-
ctores, apresentação dos estatutos consoli-
dados e sua eventual reforma.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1906. -
Ilearire Chaves, presidente.

-. Imprensa Nacional

Acham-se á fenda na thesoura,ria desta
erpartição :
Apontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilias. odificios, etc.,
troa grossos volumes 	 	 24090

As minas do 13ra,:mil1 o
sua, Legislação, pelo
Dr. J. Panda.% Calogeras, 1" vo-
lume 	 	 6$000
Idem, 2" volume 	 	 6$000
Idem, 3" volume 	 	 4000
horogra,phia da Iro-
vinda do Cear.fi, por
José Pompeu de A. Cavalcanti •	 1$000

Codig-o l'enal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Diccionario Goo,grra-
plalco das Minas do
Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Carta g-eral da, antig-a,
Prov bacia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1° classe, e outros 	 	 3$000

Carta da 13acia, do "São
Francisco,organ izada pela
commissão hydraulica do e,nge-
nbeiro chefe W. Milnor Roberts	 2$000

Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000,;

Consolidação das Leis
• das Alfandeg-as e Me-
sas de Rendas 	 ,	 6000

Constituição e Leis Or-
g.:Anjo:as da Republica	 5$000

Carta*Geog-uttpitien
. Irrtd1, pelo coronel Con-

rado Jacob de Niemeyer 	  • 12$000
Carta Geo„,”-raphica,

Goya,z; pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cuidai. Mattos 	 	 4$000

Carta Geographica de
Ma, 1:to Gr osso , por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno, 	 12000

Carta G-eog-„raphica,da
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesuitions_, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$000

Carta clioro;g-raphica,
da pr ovinei a, de
Santa Catliarina,, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

	

Cartag-, eci-hydrogra 	
phica da ilha e ca-
nal de Santa Cathari-
na, 1830 	 	 a$000
ieciona.a•lo3131b1Lagr,ra-
phico Rrasileiro, con-
tendo noticia das obras e ae
biographias de todos os es-
crip toras bra.zileiroa, pelo Dr.
Augusto Victoritio Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8" 	 	 15$000
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